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2 Campus, 1 a quinzena de julho de 1987 

s verdes estão de volta. Não, não me 
refiro ao avanço dos partidos 
ecológicos na Europa. Estou falando, 
por mais ridlculo que isso possa 
parecer, da já Indisfarçável 
Inquietação da Cúpula militar 
brasileira 

dlantede acontecimentos recentes. Basta abrir 
os lornals ou ligar a TV para ser agredido por 
declarações codificadas e ameaças veladas. E, 
por mais que queiramos negar, para nossa 
vergonha e desespero, deparamos com um Pais 
ainda tutelado pela farda e frágil à voz das 
baionetas. 
Para quem costuma aprender com os erros e tirar 
lições da história, soa grotesco esse 
recrudescimento ainda no campo do verbo. A 
pilhagem a que o Pais foi submetido, os 
escândalos financeiros, a corrupção generalizada, 
os crimes contra os di rei tos humanos, a censura, 
a institucionalização do medo, nada parece 

Qual é a 
do Rock? 

Militão Ricardo 
E o tempo passou e a tal 

estória de "Brasília Capital do 
Rock" já não é nenhuma no· 
,idade. E o que o('ontece por 
aqui? 

As ditas "grondes bandas" 
hoje assim slÍo em nível na. 
cional (assim parece ... ), es­
palhando por todo o Pais a idéia 
que o Rock de Brasflia tem um 
estilo muito definido a partir 
das bandas inglesas dos pc· 
dados Punk e Pós·Punk (Arhg! 
esses rótulos ... ) com forte 
cunho polltico. Interessante ob· 
servar que a tal "explosão do 
rock na cidade" so ocorreu 
quando nossos heróis apare· 
ceram no Globo de Ouro, nas 
FMs e nas revistas Amiga da 
vida. Vejamos entlÍo algumas 
observações: 

1 -- O que se encontra hoje 
em Drasilia é uma enorme 
quantidade de bandinhas de 
garagem apenas copiando um 
padrão estabelecido, seguindo 
uma moda do momento, como 
aqui já tivemos o Skate, o Win· 
d·Surf, os patins, bicicross, 
discoteque, etc, como uma boa 
cidadezinha interiorana, que é o 
que somos na verdade. Pou· 
quísslma gente faz uma opção 
pensada ou evoluida (mas ai 
eu iá estou sendo muito rançoso, 
né'n. 

2 -- Pouca gente percebe que 
a força de Brasília está na 
diversidade de trabalhos que 
aparecem nestas plagas. No 
Rock. na múdca em geral e em 
todas as artes. Nós ternos 
Clóudio S antoro, Paletó e 
Gravata, Invoquei o Vocal, Ar· 
timanha e muito mais! 

Quem sabe 
faz a hora 

Andrea Quintiere 
Enquanto a~ rádios con· 

tinuam transmitindo um ver· 
dadeiro "l"ebeapá" no mais 
belo estilo de padronização e in­
competência generalizada, os 
estudantes da UnS tentam ar­
ticular um movimento para 
conseguir o seu canal de FM, 
que vem sendo disputado pelo 
poderoso adversário de codi· 
nome GUl". E tudo começou 
quando as más línguas anun· 
ciarnm que o dito canal havia 
sido entregue. de bandeja, ao 
GUF. 

Esta disputa UnH x GDF, 
por si só ridlcula, torna-se ainda 
mais tragicômica pelo fato de 
que a universidade tem direito a 
um canal de rádio, e já está, in­
clusive, eom um bom projeto 
nas mãos. Ao pas~o que o GDF 
não sabe nem o que fazer com 
esta "nova onda federal da 
Capital". Incongruências ... E 
como nesta terra os direitos 
nem sempre são tão direitos as· 
sim, há que se gastar muita 
saliva para tentar iluminar o 
pensamento dos nossos lu· 
minares governantes sobre o 
absurdo de~ta questão. 

sensibilizar a truculência cega de certos soldados 
errantes. 

Os ministros militares se pronunciaram contra a 
estabilidade no emprego. a jornada semanal de 
40 horas e a anistia aos militares cassados pelos 
atos institucionais. Isto é, criticam com 
intenções obscuras. vestidos de conselheiros de 
ocaslao, decisões preliminares da Assembléia 
Nacional Constitu inte. Agorà, valendo-se da 
condenável agressão ao pres idente da Repú bl ica. 
querem resgatar um dos mais abomináveis 
Instrumentos do arbltrio, a Lei de Segurança ' 
Nacional, amparados em muletas jurldicas bem 
conheocidas. 

E preciso acabar de vez com essa fobia. Não 
podemos ficar vendendo gerações a esses 
mercadores que acampam em nossa história. 
Cabe a todos amadurecer nas convicções 
democráticas, para que amanhã não cruzemos 
com um urutu no caminho de casa, 

Falta d e respeito e 
memória. Onde vamos? 

Nilva Rios 
Mais uma vez fica constatado 

que esse é um pais de memória ex­
tremamente curta. Na época da 
campanha das Diretas·já e depois 
com a posse da Nova República, 
todos queriam acabar com o 
chamado entulho autoritário. 
Revogar leis anacrônicas criadas 
no período da ditadura militar, 
como a Lei de Segurança Nacional 
(LS N), a Lei de Imprensa, o 
Decreto·Lei ... 

Durante a Nova República, já 
assistimos à recuperação do De. 
ereto-Lei (todos os pacotes eco· 

nômicos foram publicados sob seu 
amparo) e mais recentemente da 
Lei de Segurança Nacional, para 
culpar os responsáveis pela agi­
tação no Rio de Janeiro. 

O "badernaço" ou atentado ao 
Presidente da República. ocorrido 
no Rio, vem mostrar que o Gover· 
no está cada vez mais impopular e 
o povo cada vez mais desesperado. 
Em São Paulo, o nível de desem. 
prego aumenta a cada dia e os em· 
pregados das montadoras de 
automóveis estão vivendo sob 
tanta pressão psicológica que o 
médico do sindicato dos metalúr· 
gicos já constata doenças psicos­
somáticas entre muitos empre. 
gados das' empresas, devido ao 
medo de acordarem e não terem 
mais o emprego com o qual mano 
têm a família. 

Respeitar a pessoa do Presiden­
te da República é importante, mas 
os direitos de qualquer pessoa 
também devem ser respeitados e, 
sobretudo, garantidos, como sa­
lários dignos, boa alimentação e, 
principalmente. uma educação 
melhor do que a que está ai, pois 
só elevando o nível de ensino, des­
de o primeiro ano primário até à 
universidade, que esse País irá ter 
quadros capacitados e se desenvol­
ver. 
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O que queremos do nosso 
jorn ai ~ aboratório 

Ana Helena Rossi 

o Campus é um jornal­
laboratório. Nós, alunos de jor­
nalismo, temos consci~ncia e 
compreendemos o significado 
de tal afirmativa? No fundo o 
que queremos dizer e entender 
quando nos referimos ao Cam­
pus como jornal-laboratório? E 
um espaço de criação, de 
ousadia, de abertura de 
horizontes, de brincadeiras? 

A nossa prática cotidiana 
esclarece alguns pontos. De 
um lado, passamos por uma 
crise de criatividade bastante 
séria: não temos mais tesão em 
acompanhar o jornal após a en­
trega das matérias. A edição 
fica por conta do editor. Mas, 
como a maioria dos alunos ain­
da não assumiu tal função, en­
tão, a tarefa recai sobre os om· 
bros de alguns alunos e 
professores que, às vezes, 
vibram mais com o jornal do 
que nós, alunos ... O que está 
acontecendo? Será que o tesão 
acabou e o CaIQpus virou 
ràtina? Ficou chato?' D~sin­
teressante? 

Temos medo de ousar, dar 
asas à imaginação, quebrar as 
amarras e produzir um jornal 
que nos amarre e nos cative, 
reconhecendo-nos nele. Hoje, 
isso ndo acontece. A curiosi­
dade inicial gerada pela expec· 
tativa da chegtda do jornal da 
gráfica se esvai rapidamente. 
Na reunido de avaliaçlJ.o, quan­
do nos reunimos, algumas peso 
soas levantam um aspecto ou 

outro, TIdo questionamos 
totalidade do trabalho. 

a 

A ssumir o Campus? De fa­
to. é difícil. Requer tempo, 
disposição e dedicação. E, 
acima de tudo, interesse, 
Assumir o Campus não se 
reduz (2 cumprir a pauta 
rigorosamente. Claro que é 
pressuposto básico na exist~n' 
cia de qualquer jornal. Mas se 
reduz a isso. A ssumir o Cam· 
pus significa discutirmos qual o 
jornal-laboratório que que­
remos. Para que queremos? E 
um espaço com objetivo de nos 
prepararmos com vistas ao in­
gresso no mercado de trabalha? 
Ou pode ser um espaço com 
potencial infinito de criaçtlo 
séria e coerente? 

Caminhos existem para 
serem escolhidos. E, a tr'ilha é 
sempre árdua e cansativa. 
Qualquer uma das e.icolhas 
pressupõe maturidade e certa 
visão de conjunto. Independen­
temente disso, no. entanto, não 
podemos nunca perder a noç{!o 
de que o Campus é um jornal­
laboratório de uma univer­
sidade brasileira, localizada 
dentro de um certo contexto 
social. Lembrar essa estreita 
relação nos leva a indagar se 
cabe à Universidade fazer uma 
reflexão sobre a realidade e, a 
partir de uma interação 
dialética propor alternativas ou 
então, copiar os modelos 
capengas e superados que 
conhecemos bem. 

3 -- No Rock de HrasUia 
sempre houve diversas tendên· 
ci~s e sonorídade muito distin­
tas c é ai que reside a Corça do 
Rock de Br88i1ia! O 'Nexo' 
habita a fronteira entre o Rock 
e o Jau.·l\1PB, "Os Culpados' 
evolulram o Rock Progressivo. 
O 'Liberdade Condi·· 
cional' explora o Jazz.Rock, o 
'Pânico' mistura Punk com 
Robcrt Fripp. 'Os Hochas' es· 
tão revisando o ltock 
and Roll e o S oul, o 'Obina 
Shok' trouxe música africana, 
etc, etc, etc. E tem mais coisa 
vindo por ai. A"I0ra é impe. 
rativo separar o joIO do trigo! 

A Universidade, a principio, 
funciona como um centro de 
pesquisa, conl)ecimento e ques­
tionamento. E um centro for· 
mador de "cabeças pensantes", 
e procura estimular uma visão 
cntica apurada. A partir do 
momento em que a Rádio UnB 
se dispôs a fazer uma pro· 
gramação inovndora. buscando 
interpretações e Ilnálises mais 
profundas sobre os aconteci· 
mentos, semeando nos ouvintes 
o poder de pensar, e se mostrou, 
ainda. desvinculada de interes­
ses, o Governo deve ter ligado 
as suas nntenas. Esta proposta 
representa perigo para os 
"luminares" na medida em que 
a liberdade real de informação 
e, principalmente, a liberdade 
de expressar "livres opiniõcs" 
não interessam ao Governo. In· 
teressa menos ainda o que 9 
povo comece a pensar. E 
preciso que ele continue nas 
trevas, absorvendo a velha e 
tradicional política do pão e cir­
co ... 

O pequeno 
grande Brasil 
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4 -- Mas como separar o 
joio do trigo? A juventude de 
hoie sofre de um terrível mal 
chamado ignorância e a falta 
de cnpacidade intelectual, cau· 
sado por uma policia educaci<r 
nal desastrosa (já estou sendo 
chato de novo, né?). Mas, in· 
felizmente, o reflexo condi. 
cionado está prevalecendo 
sobre o raciocfnio, mas isso é 
outro papo. 

5 -- Interessante notar 
como alguns grupos de Brasilia 
que se proclamavam "a van· 
guarda do Rock" em atitudes 
tipo "blasé", "underground", 
viraram estrelas POP, bem 
comerciais, no melhor estilo 
Duran Duran /Culture Club ... 

Demorá mais tempo, mas 
fatalmente o talento se so, 
brepõe ao oportunismo. Vamos 
ter encantadoras surpresas! 
Carreiras longas e sólidas e 
carreiras curtas e inúteis. Ca­
nastrões, falsas estrelas e opor· 
tunistas sumirão na poeira do 
tempo. Os diamantes são eter· 
nos. O tempo vai nos mostrar. 
P ,S. Deve ser ressaltado o bom 
exemplo do Plebe Rude, que 
com seriedade, humildade e 
muito trabalho está aos poucos 
conquistando merecidamente 
seu lugar duradouro ao Sol. Por 
hoje é só, pessoal. 

Até mesmo uma ameba per· 
ceberia o jogo que está imphcito 
nesta questão. E a Universi· 
dade, em vista do jogo sujo 
praticado pelo adversário, 
resolveu aumentar o volume e 
lançou o Movimento Pró· Rádio. 
Dançando, recitando e cantan· 
do por um canal, que serviria 
como um importante elo de 
ligação com a comunidade, o 
Movimento usa as armas dis­
poníveis para mobilizar os 
alunos e reivindicar seus di­
reitos. Enquanto isso, o Minis­
tprio das Comunicações, vejam 
só que ironia, não se comunica, 
e continua calado 'sobre esta 
questão. 

Em plena Nova República 
(!?), há quem ainda sonhe com 
desenvolvimento. Mas como ai· 
mejar um crescimento efetivo 
se o povo continua sendo 
privado de informações, se ain· 
de existe no ar um ranço de 
censura, se os pés se atolam no 
mar de lama de uma crise 
econômica e política, se pro­
jetos como a Rádio UnB são 
boicotados? Que tipo de desen· 
volvimento se espera de um 
Governo que manipula o povo 
com seus longos tentáculos? 
Mais que nunca, talvez tenha 
chegado a hora de "pre{)arar 
a nossa invasão/e fazer Justi· 
ça com as próprias mãos.! 
Dinamitar um paiol de bo­
bagens ..... 

Valéria Cristina Castanho 

Parece que Marx tinha mesmo 
r:u.ão quando dizia que o despotis­
mo é a essência de todo Governo e 
que atrás do poder sempre há um 
déspota. SejSundo esse notório 
filósofo do seculo XIX, a melhor 
forma de Governo seria acabar com 
o Estado ... pois caso contrário, ele 
acabaria conosco. 

Toda essa filosofia nos leva a 
refletir sobre um pequeno Pais da 
América Latina chamado Brasil. 
Vocês já ouviram falar neste País? 
E o Pais dá "La Cucaracha" se­
gundo 09 americanos. Não co­
nhecem? É o País da Norte-Sul e 
do erro de 1 bilhão e 200 mil dólares 
na balança Comercial? Ah, ago· 
ra começou a clarear ... 

Pois bem, a última é o novo Plano 
Econômico do Governo. Tanta per· 
sistência heterodoxa em manter 
este plano está fazendo do Brasil 
uma nova Coréia do Sul. O Cru­
zado 111 já começou sem cabeça. 
surgindo da noite pro dia, onde o 
congelamento foi decretado depois 
de ter-se, or course, aumentado as 
tarifas que enchem os cofres do 
Governo. Depois disso, bastou um 
longo final de semana e a falta de 
uma tabela, que só viria a aparecer 
duas semanas depois, para que o 
comércio maiorasse todos os seus 
preços. O brasileiro até que tentou 
denunciar, mas a Sunab não es­
tava em casa naquele final de 
semana. Então, não venham pedir 
agora que sejamos fiscais do Sar­
ney e que ajudemos a alimen­
tar mais ainda a inadimplência 
do Governo perante os seus súdi· 
tos. 
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Para melhorar e aperfeiçoar 

Senhor Editor, 

Foi com grande satisfaçãc que 
tomei conhecimento do interesse de 
CAMPUS em divulgar e debater a 
PROPOSTA DE AVALIAÇAO INS­
TITUCIONAL. ora em discussão e 
início de implementação nesta Univer­
sidade, raz/lo por que concordei nãc 
apenas com a realização da entrevista, 
como forneci uma c6pia do documento 
oue resume a proposta. 

A matéria, publicada à página 3 da 
ediçào relativa à 1" quinzena de 
junho, contém duas imprecisijes acerca 
da vinculaçãc institucional da 
Comissllo autora e coordenadora da 
Proposta, bem como acerca des seus 
objetivos que n/lo correspondem ao 
caráter da propos ta e podem dificultar 
a sua viabilizaçllo. Por isso, torna-se 
indispensável e urgente oferecer alguns 
esclarecimentos. 

Primeiramente, em relação aos ob· 
jetivos da Proposta. O primeiro 
parágrafo da matéria publicada resu11U/ 
de forma breve, mas correta, o seu ob­
Jetwo central, ao mencionar que 
"pretende fazer um balanço de tudo 
que influencia na qualidade das 
atividades desenvolvidas ". No entan· 
to, os deis terços restantes da matéria 
dedicam· se ao exame de uma questãc 
que não faz parte - des seus objetivos. 
A punição de professores por decorr~n' 
cia de mau desempenho n/lo faz parte 
da estrutura da proposta em discussão. 
Atribuir·lhe este caráter é um duplo 
equívoco: a fiscalizaçãc 'do desempenho 
de funcionários, docentes ou ad· 
ministrativos, ~ compeMncia dos 
departamentos e instlincias ad· 
ministrativas de instituiç/lo; a 
avaliaç/lo busca identificar fatores que 
favorecem ou prejudicam a qualidade 
do desenvolvimentâ das suas ativida­
des acad~micas. Trata·se, portanto, de 
reforçar o que está certo e corrigir a 
rota em relaç/lo ao que n/lo está fun­
cionande bem. Concluir que a puniçllo é 
um dos objetivos da avaliaç/lo 
descaracteriza seu objetivo central de 
melhoria e aperfeiçoamento, 

A Proposta de Avaliação ins­
titucional da UnE, ora em discuss/lo, 
busca elaborar e testar junto com 
professores, alunos e funcionários en· 

volvidos na carreira ou departamento 
ou decanato a ser avaliado uma 
metodologia de avaliaçllo, isto é, as 
dimensões, os critérios e os instrumen· 
tos de avaliaçãc a serem usados. Por­
tanto, propõe-se uma avaliaçãc en· 
dógena ou auto-avaliaç/lo cuja 
legitimidade e pertin~ncia é garantida 
por ser conduzida pelos próprios par­
ticipan tes de processo e, eventualmen­
te, por avaliadores externos por eles in­
dicados. A ssim, como o processo de 
desenvolvimento da avaliaç/lo é público 
e transparente, também o serllo seus 
resultados. As decisões adotadas em 
funcãc dos resultados encontrados, são 
uma decisAo cole tiva de seus partici· 
pantes (> das instllncias institucio 
nais responsáveis pelos destinos de 
instituiçãc exatamente pelo caráter 
público do processo e porque os 
resultados pertencem aos indlviduos, 
aos departamentos e às ins tlincias 
superiores. Portanto puniçAo ou 
premiaçAo poderão ser resultados de 
um processo de avaliaçllo apenas se 
seus participantes assim decidirem. 

A Proposta de Avaliaçãc, ora en· 
caminhada, persegue objetivos muito 
mais importantes e interessantes que 
mera premiaç/lo·puniç/lo. Ela se 
propõe a ser muito mais que um 
questionário às vezes aplicado, às 
presas e insuficientemente analisado 
ao final de apenas um semestre. Trata­
se de tentar saber quais as carac· 
terls ticas dos currículos das carreiras 
oferecidas pela UnE. Que tipo de 
cidadão e de profissional formam? Qual 
a contribuição da universidade para o 
desenvolvimento cientifico, artlstico e 
cultural? Como as necessidades 
imediatas e futuras da sociedade 
(b rasiliense, brasileira, universal?) 
estào sendo ~ou não) contempladas em 
nossas atividades docentes, de 
pesquisa, de extensãc? Que se pode 
fazer para que o desempenho dos 
professores, dos alunos e des fun­
cionários seja mais eficiente e com­
pat/vel com uma universidade 
din4mica e comprometida com o desen' 
volvimento da ciAncia, da arte, da 
cultura, da tecnologio e com a melhoria 
das condiçijes de vida dapopulaçào? 

Finalmente, quanto à vinculação ins­
ti tucional da Comissào autora e coor­
denadora dos trabalhos. A iniciativa da 
proposta foi des professores que a 
coordenam, tende o CEPE concordade 

com o seu conteúde e dado o apoio 
institucional necessário para facili­
tar seu encaminhamento às instlln­
cias colegiadas da universidade. A 
Comissão coordenadora tem tido total 
autonomia para o encaminhamento de 
assunto, pois esta é uma das carac· 
terísticas básicas da proposta. Os 
trabalhos de avaliaçãc tlm sido e serão 
desenvolvidos, pelo menos na sua fase 
de testagem, da metodologia, pela 
Comissào coordenadora com o apoio do 
CavlCADE que é um órgão do 
Decanato de Graduaç/lo. Um des mem­
bros da Comissão é coordenador de 
Cav exatamente para garantir a in-o 
te/fração e não-justaposição das 
atwidades. A autonomia da Comissllo é 
condiç/lo para a viabilizaçãc da pro­
posta, conforme suas caracteristicas, 
resumidas acima, de atividade inde­
pendente da estrutura administrativa, 
descomprometida com os seus acertos e 
equ/vocos, buscando ser senslvel às 
necessidodes e peculiaridades das áreas 
do conhecimento, reforçando as 
atividades avaliativas já em anda11U/n­
to em diversos setores de instituiçãc, 
aprendende com elas o objetivo de 
disseminá-las no interior da ins­
tituicllo. 

A· Comiss/lo de Avaliação Ins· 
titucional tem ide, a convite, aos 
departamentos e unidades, para ouvir 
criticas, sugestões à sua proposta e 
para acompanhar e subsidiar o 
trabalho daqueles que estilo ep­
menhados em examinar suas 
atividades, para aperfeiçoá-las de acor­
do com seus objetivos cientlficos e 
sócio-politicos. 

Deste modo, espera-se poder for­
mu/ar e testar uma sistemática de 
avaliaçllo que tenha validade para a 
universidade como um tode e, ao 
mesmo tempo, contemple e respeite as 
peculiaridades de cado carreira, depar­
tamento, área de conhecimento. Após 
este perlode de elaboraç/lo e tes tagem, 
caberá d instituiçllo, em suas diversas 
inst4ncias colegiadas, decidir acerca da 
fiai idade e pertin~ncia da ins­
titucionlizaçãc de uma sistemática 
de avaliaçãc e utilização de seus 
resultados. 

COORDENADORA DA COMISSAO 
DE AVALIAÇAO INSTITUCIONAL 

haura Belloni 
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A comunidade da Universidade de Brasília vive uma 
situação lmpar. Professores, alunos e funcionários 
convivem com um estatuto ultrapassado pelos fatos 
ao mesmo tempo em que discutem um novo estatuto, 
proposto pela reitoria. E a discussão promete 
esquentar no segundo semestre. Alguns pontos como 
a estrutura administrativa da universidade e a 
composição dos órgãos deliberativos são 
polêmicos e geram diferentes visões na 
comunidade universitária. Mas até o final do 
ano a UnB terá, obrigatoriamente, um novo 
estatuto, resultado das discussões. 

Estatuto avança, 
em m arch a lenta 

Eumano Silva 

Polêmicas em torno da es­
trutura administrativa e da par­
ticipação dos segmentos nos ór­
gãos colegiados prometem "esquen­
tar" os debates que antecedem a 
delintçáo do novo estatuto da UnB. 
As maiores discussões deverão 
ocorrer durante o Congresso 
Universitário, que tem no dia nove 
de outubro a data-limite para sua 
realização. O cronograma das 
atividades foi fixado na semana 
passada pelo Conselho Univer­
sitário (Consuni) e prevê. também, 
que a aprovação final do documen­
to ocorra até o dia 31 de outubro. 

ciação "dos diversos segmentos 
Que compõem a comunidade 
universitária", abrindo espaço para 
participação dos orgãos de re­
presentação na administração 
geral e acadêmica. 

sugere paridade nos Conselhos 
Universitários e de Administração. 

Para o professor Márcio Villas· 
Boas, da Comissão de Estatutos da 
ADUnB - Associação dos Docen­
tes da Universidade de Brasília. o 
novo documento deve criar co­
legiados fortes. que participem da 
gestão administrativa. Villas-Boas 
propõe limitação nos poderes do 
reitor para evitar a "implemen­
tação de atos não representativos" . 
Além da descentralização , o 
professor quer que o estatuto tenha 
como princípios a transferência das 
decisões. a democratização interna 
e a tlexibilidade da legislação. 

Votação pela greve foi conseqüência das perdas Impostas pelo MEC aos funcionários 

Quando a atual administração 
tomou posse, há menos de dois 
anos, ficou claro que os estatutos 
em vigor desde 1976 já não se 
adequavam aos rumos tomados 
pela universidade. A própria 
eleição direta do reitor Cristóvam 
Buarque não era contemplada pela 
legislação e, oficialmente. foi re­
conhecida como uma sugestão dos 
alunos. funcionários e professores 
para o Consuni. Hoje. problemas 
dessa natureza são resolvidos caso 
a caso pelo próprio Consuni e pelo 
Conselho de Ensino. Pesquisa e 
Extensão (Cepe) . Até agora, ne­
nhuma resolução destes órgãos 
foi qUt:stionaaa por qualquer mt:m· 
bro ou segmento da UnB, mas fica 
evidente a dificuldade operacional 
do processo de tor.'\8.da de decisões 
em virtude da impropriedade 
regimental. 

O documento não foi bem aceito 
pelo Departamento de matemáti­
ca, que pretende apresentar outra 
proposta até o final deste mês . O 
chefe do departamento, Norai Roc­
co. discorda da divisão em núcleos 
e centros. onde os núcleos "teriam 
o mesmo peso institucional que os 
departamentos" . Norai considera 
que deva permanecer a atual es­
trutura de Institutos , com a pos­
sível criação de outros ou desmem­
bramento dos atuais, e critica a 
composição de alguns órgãos 
colegiados que, segundo ele, têm 
excessiva participação de alunos e 
funcionários. O chefe do depar­
tamento também é contrário à 
eleição paritária para alguns car­
gos de chefia. Para ele, as pessoas 
"eternas" na universidade são os 
professores e, por excelência. 
devem ter maior peso no processo 
de escolha. 

Entre os estudantes, as discus­
sões caminham mais lentamente. A 
única atitude tomada até agora é o 
estudo do atual estatuto feito pelo 
GERUnB - Grupo de Estudos 
para a Reformulação da Univer­
sidade de Brasília. Edilberto Cam­
pos. participante do GERUnB, não 
descarta a idéia de realização de 
um congresso estudantil antes do 
congresso universitário. O CEB -
Conselho de Entidades de Base. 
deve reunir-se nos próximos dias 
para discutir a participação dos 
alunos no processo de els.boração 
do novo estatuto. 

MEC leva 
funcion ários 
à greve 

Francisco da Paula 
Os alunos da Universidade 

de Orasilia poderão perder o 
semestre, caso o MEC não 
aceite o Plano de Cargos e S a­
lários apresentado pela Fe­
deração dos Servidores Téc­
nico-Administrativos das 
Uni ve rsidades Brasileiras 
(FASUBRA) . Os funcionários 
da UnB, bem como de mais 14 
universidades federais bra: 
silciras, já estão em greve desde 
o dia 7 de julho, por tempo in­
determinado, enquanto as 
negociações com o MEC. envol­
vendo também os docentes e o 
Conselho de Reitores das 
Un iversidades Brasileiras, 
caminham muito lentamente. 

A tá o fechamento desta 
edi;ão do Campus, as aulas 
esla vam sendo dadas normal­
mente pelos professores, mas 
segundo o presidente da As­
sociação dos Servidores Téc­
nico ·Administrativos da UnB 
(ATA-FUB) , Rosalvo Pereira 
Pilho, "sem o trabalho dos fun· 
cionários, muitos cursos de­
verão parar caso a nossa greve 
se prolongue por mais duas 
que a deflagração da greve 
neste momento deveu-se ao 
não-cumprimento por parte do 
MEC de um acordo anterior­
mente assumido . "Ela nada 
teve a ver com o fato de estar 
prevista a realização da reunião 
anual da SBPC na UnB.de 12 a 
19 de julho", assegura o pre­
sidente da ATA -PUB. 

Com o Plano apresentado in­
sistentemente pelo Ministério 
da Educação ,' sem qualquer 
consulta ia FASUBRA, 
a A ssociaç ão N acionaI dos 
Docentes do Ensino Superior 
(ANDES) ou ao Conselho de 
Reitores das Universidades 
Brasileiras (CRuB), os fun­
cionários da Universidade de 
Brasília ,perdem grande parte 
dos beneficios e vantagens que 
já tinham assegurado, como 
direito à licença especial de seis 
meses, após dez anos de ser­
vi(X) ; e as promoções auto-

màticas, de dois em dois anos . 
O MEC não garante ainda es­
tabilidade funcional, nem a 
aposentadoria integral, além de 
não fazer qualquer referência a 
piso salarial. 

Docentes 

"E uma calamidade, uma 
afronta à autonomia da Univer­
sidade brasileira. Eles querem 
transformar o professor em 
funcionário público, em bu­
rocrata, sem ao mnos ter a pos­
sibilidade de desenvolver pes­
quisas. A aceitação de uma 
proposta como essa pode con­
tribuir para a redução do ensino 
superior brasileiro a um 3 o grau 
nos moldes do Im sino secun­
darista atual, em que o profes­
sor é apenas um repetidor do 
livro 'didático~ enquanto a fun­
ção da universidade consiste 

sobretudo na produção de 
conhecimento" . 
A afinnação é do professor 

Vicente de Paula Faleiros, do 
Departamento de Serviço 
Social e 2° vice-presidente da 
Associação dos Docentes da 
UnB (ADUnB), ao repudiar a 
pro\,osta de Planos de Cargos e 
S alarios que o MEC apresentou 
aos docentes. 

Em sucessivas assembléias 
desde o último dia 24 de julho, 
os professores de todas as ins­
titui;ões de ensino superior fe­

.derais têm rejeitado as ten­
ta~vas do MEC de impor-lhes 
um projeto de carreira que, en­
tre questões de ingresso, aces­
so, licenças e promoções, fere os 
principias da autonomia 
universitária e da indisso­
ciabilidade do ensino e da pes­
quisa. Juntamente com re­
presentantes da FASUBRA e 
do CRUB, os professores, 
através da ANDES, têm bus­
cado esgotar todas as vias de 
negociação. embora já te~am 
aprovado indicativo de greve, 
encaminhando às suas Assem­
bléias até o fechamento desta 
edí;ão. 

A Q)municação 
segundo Artur, 
o da Távola 

Ana Rossi e 
Paulo Velho 

A criaçlfo do Conselho Nacional de 
Comunicaçlfo. a revisll'o do processo de 
concessllo de emissoras de rádio e 
t.elevillão e a mudança das re\aç008 
entre jornalillta9 e proprietários de 
flmpre8a8 de comunícação foram 
defendidas pelo deputado carioca. pelo 
PMDB. Artur da Távola. relator da 
Comisslo da Família. Educação. 

Cultura e ES20rte. da Ciência e Tec­
nologia e da Comunicação. Ele esteve 
no Departamento de Comunicação da 
UnB. onde durante quase duas horas 
debateu a política nacional de 
comunicação com alunos e professores 

- Um número cada vez menor de 
pessoas comanda o ato de falar de um 
número cada vez maior de pessoas -. 
resume o constituinte. Na avaliaçlfo 
dele. a atual estrutura de comunicaçlfo 
do pais está dominada pelas empresas 
privadas. e por isso ~ nociva aos in­
teresses da sociedade. "Os meios de 
comunica ÇIIo silo aparelhos ideológicos 
do Estado e nunca veiculam posi~s e 
idéias contrárias às da classe dominan· 
te" . defi ne. Para comprovar isso. Artu r 
da Távola dá os números: as empresas 
privadas detém. atualmente, 96% do 
mercado restando 4 % para empresas 
estatais . Essa diferença acentua.se 
quando se trata de audiéncia. com a 
participaçáo das empresas subindo 
para 98 % e a das estatais caindo para 
2%. "A empresa privada nll'o pode con­
trolar o setor porque acarreta grandes 
repercuss6es nos processos sociais". 
adverte Távola. 

Para reverter esse quadro. o de­
pUlado carioca prega a necessidade do 
surgimento de um terceiro personagem 
na política nacional de comunica(.'llo: a 
da instllncia pública. que se diteren . 
ciaria da empresa estatal pelo fato de 
que seu controle político ficaria a cargo 
de representantes da sociedade civil e 
nll'o do Estado. "No Brasil há uma con· 
fusll'o entre o que é público e o estatal". 
adverte o constituinte. No caso, a ins· 
tdncia pública seria mantida finan· 
ceiramente pelo Estado sem estar 
subordinada politicamente a ele . 

Mas toda e qual9uer mudança do 
atual sistema de pohtica nacional de 
comunicaÇllo está diretamente ligada à 
criaçlfo do Conselho N aconal de Co­
municaçlfo. que definiria as diretrizes 
básicas para o setor e determinaria a 
quem caberia a concessll'o de emissoras 
de rádio e televisll'o . Esse conselho teria 
autonomia em relaçilo aos poderes 
Executivo e Legislativo. Távola acha 
necessária a autonomia em relaçlfo ao 
Conwesso Nacional porque em sua 
avahaçlfo as empresas de comunicaçlfo 
esuto representadas nele com pelo 
menos 70 deputados. 

Para ele. o que rufo pode é continuar 
a atual sistemática de concessll'o. onde 
o Presidente da República , escolhe, a 
seu juizo. quem deve ou 0110 ter direito 
a explorar uma concess40 de emissora 
de rádio e televisllo. "Nem nos Estados 
Unidos. a pátria do presidencialismo. 
há essa concentra çlfo de poderes nas 
mllos do Presidente da República". 
alerta Artur da Távola. No Brasil. o 
presidente concede o canal ouvindo 
apenas o ministro das Comunicaç6es. 
Todas essas mudanças institucionais 
também devem atingir as redaç6es. 
Távola defende a refonnulaçlfo das 
rela~es entre os jornalistas e as em­
presas. que silo delicadas e intrlnsecas 
ao exercício da profissdo. "O que se 
discute ~ o próprio conceito de Iiber. 
dade". resume o constituinte. ~, na 
opiníão dele, uma luta diária entre o 
trabalhador da noticia. o jornalista e o. 
proprietáriol do jornal. que detém o 
poàer. "E o drama da profissão". 
avalia Távola. 

A alternativa proposta pelo 
deputado carioca é a de criaçlfo de um 
Conselho de Redaçlfo nas empresas de 
comunicaçll'o. ElISa proposta foi 
apresentada por ele na Subcomissll'o de 
Ciência c Tecnologia e Comunica(.'llo. e 
rejeitada. 

Apesar disso, somente em 
outubro do ano passado a reitoria 
apresentou a primeira propo!'ta 
para o novo estatuto da UnB. En­
tre as inovações previstas, estão a 
criação de núcleos multidiscipli­
nares e a substituição dos Insti­
tutos e Faculdades por Centros que 
congreguem os dep-artamentcs e os 
próprios núcleos. Outra novidade é 
a garantia da liberdade de asso-

A principal preocupação dos 
funcionários é que o estatuto seja 
definido em um congresso univer­
sitário paritário, com posterior 
homologação do Consuni. A Co­
mi~ão de Estatutos : d~:,:O­
ciação ) dos Técnicos A . . s-
trativos da Fundação Universi­
dade de Brasília (ATA-FUB) já 
preparou um documento que será 
discutido em todos os centros de 
custo e que servirá de subsidio 
para a proposta final que será 
tirada de um congresso dQS fun­
cionários. previsto para os dias 23 
e 24 deste mês. Pedro Tomaz. 
membro da comissão, considera 
que a proposta da reitoria traz 
grandes mudanças para a estru­
tura da universidade, mas que seus 
avanços ainda são insuficientes. e 

Outra proposta surgida dentro 
da reitoria é um código ddtica que . 
substituirá o atual código disci· 
plinar e complementará os esta­
tutos e regimentos. Eugênio 
Aragão. assessor Jurídico da UnE 
e autor do código. informou que a 
intenção do documento é dar um 
enfoque não disciplinar ao convivio 
na Universidade. sem caráter 
punitivo. mas prevendo sanções. O 
código de ética garante, por exem­
plo. ampla liberdade de manifes­
tação, debate e exposição, além da 
participação comunitária na 
elaboração de projetos, currículos e 
programas. 

Até astronauta participa 
da 39 a Reunião da SBPC 

Teima Regina Pavarino 
Astronautas, índios. cientis­

tas, políticos . A 39" Reunião anual 
da Sociedade Brasileira Para o 
Progresso da Ciência - SBPC -
que se realizará de 12 a 18 de julho 
na UnB, congregará vários seg­
mentos da sociedade que debaterão 
assuntos tão diversos como Aids e 
Irrigação. 

Tendo como tema central "O 
Futuro do Brasil Hoje", para o 
qual irão convergir os debates de 
11 grandes simpósios multidis­
ciplinares - que se constituem no 
carro-chefe da 39" Reunião e onde 
diferentes áreas de conhecimento 
poderão discutir, ao mesmo tempo, 
um único tema - a S BPC contará 
com a participação de cerca de 14 
mil pessoas. entre cientistas, 
professores e estudantes. 

Simpósios 

Os temas dos simpósios reúnem 
várias áreas de conhecimento, tais 
como: Energia Hidráulica - Im­
plicações Políticas, Sociais e Am· 
bientais; Crise Energética; Impac­
tos dos Grandes Empreendimentos 
sobre o Meio Ambiente e as Po­
pulações; População Brasileira, 
Espaço e Ideologia - Tendências 
Atuais; Impactos da Informati­
zação e Automação; As Novas 
Tecnologias - Desafio à Vida 
Social; Tabagismo; Envelheci­
mento; Mais e Melhores Alimentos 
- A Questão Tecnológica. Além 
destes. dois estarão diretamente 
relacionados com a Constituinte: 
Ciência e Constituinte e Educação 
e Constituinte. 

Serão realizados também ciclos 
de debates, mesas-redondas, en­
contros e conferências, sendo que 
uma delas contará com a parti­
cipação do astronauta alemão 
Reinhold Furrer. que falará sobre 
os resultados e experiências da 
primeira missão espacial alemã. 

Para esta reunião. que se 
realizará pela segunda vez em 
Brasília. os problemas de infra­
estrutura e apoio têm sido pro­
videnciados com relativa margem 
de segurança. Questões como 
alojamento, alimentação e trans­
porte foram praticamente solu­
cionadas. Os 14 mil participantes 

poderão optar pelas escolas da rede 
oficial, Estádio Mané Garrincha, 
camping de Brasília, camping a ser 
instalado no Centro Olímpico da 
UnB, alojamentos particulares e o 
"alojamento solidário", de mo­
radores de Brasília que se pron: 
tificaram a oferecer algumas vagas 
aos participantes da SBPC. No 
total, somam-se cerca de seis mil 
vagas, todas elas providenciadas 
pelos organizadores do evento. 
Todos os secretários-regionais, 
universidades e inclusive a UNE 
foram certificados das condições e 
preços de cada um desses aloja­
mentos. 

Programação 
A programação cultural apesar 

de ainda não ter sido divulgada, já 
está definida. A 39" Reunião teve 
como preocupação fundamental, 
divulgar os artistas de Brasilia. 
Segundo João Luiz Homem de 
Carvalho, secretário regional da 
S BPC em Brasilia, a sociedade 
não quer 9ue Brasllia seja uma 
simples anfItriã: "Queremos divul· 
gar e mostrar que a cidade já tem 
,'lua própria produção cultural. 

A abertura, dia 12 às 17:00h na 
Sala Villa-Lobos. terá como tema 
" A História da Evolução da 
Música" e contará com a parti-

cieação desde o índio Sapai e sua 
tnbo Tucano (Alto Rio Negro). 
representando a música primitiva. 
até o conjunto Gênesi (São Paulo), 
representando a música digital 
contemporânea . 

A programação cinematográfica 
compreende:-á uma mostra de seis 
filmes longa-metragem, a partir 
das 20 :00h, no Cine Brasília. Den­
tre eles. três de cineastas brasilien­
ses: "Tigipió" de Pedro Jorge, dia 
14, "A Dificil Viagem" de Geraldo 
Moraes, dia 15 e "O Pais de São 
Saruê" de Wladimir de Carvalho, 
dia 17. 

Durante o transcorrer do even­
to, haverá todos os dias de 12:30 às 
14:30 horas e após às 18:00 horas 
uma série de apresentações cênicas 
e musicais a cargo de movimentos 
culturais de Brasília. como corais. 
exposições de Artes Plásticas no 
Teatro Nacional. apresentação da 
Orquestra Sinfônica de Brasília e 
shows de mímica. 

Para o encerramento está 
previsto um show-baile: "Cuba 
tira o Brasil para dançar". às 
21 : OOh no Grancircular. com 
música típica caribenha e com a 
participação do conjunto musical 
cubano Sonito Quatro e a cantora 
Elena Buarque. 
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A briga pela concessão de um canal de rádio para a 
Universidade de Brasllia está declarada 

definitivamente. Uma grande mobilizacão cultural, 
com shows de dança, música e mimica, foi realizada 

no Ceublnho, no dia 1 0 de julho, para lançar o 
Movimento Pró-Rádio UnB_ O ato público marcou o 

inicio de uma campanha que pretende atingir e 
conscientizar a comunidade do jogo polltico e 

arbitrário escondido nas decisões do Ministério das 
Comunicações, interessado em ceder o canal ao GDF 

(ou não cedê-Io a UnB)_ O Movimento Pró-Rádio 
deverá realizar ainda outros shows e atividades. 

Mare .. s ViniCius 

ça Música em defesa da Rádio ~ B 
Jaul Ramalho 

0J)rimeiro ato público expres-
IVO o ~ovimento Pró-Rádio 

UnS aconteceu na manhã do dia 10 
de julho pas~ado_ Foi uma mo­
bilização cultural que envolveu. no 
Ceubínho, grande parte de nossa 
comunidade em um ~how de dança. 
música e teatro. visando a adesão 
dos alunos da UnB ao Movimento 
Pró-Rádio 

O Movimento, idealizado por um 
grupo de alunos do Departamento 
cle Comunicação, tem como ob­
jetivo a conscientizaçl'io e apoio da 
população de Brasília na luta pela 
conce~são do canal de rádio cul­
tural, existente no Ministrrio das 
Comunicações. qut' já havia sido 
olicitada pela UnB, com projeto 

aprovado pelo M EC e encami­
nhado pelas vias ~ fIO ~I inicom . 
Apesar diSSO. o Ministério de An­
tônio Carlo~ Magalhães está ten­
tando, de forma arbitrária, ceder o 
cnnal ao G DF, que sequer apresen­
tou projeto. Para atingir seu!;! ob­
jetivos, o ~Iovimento está orga­
nizando um comitê executivo com­
posto por membros da universi­
dade, que irá desencadear uma 
série de atividades pela cidade. em 
defcsa da rádio UnS. 

Estiveram presentes no evento. 
além de alunos e profes~ores , o 
presidente da Fl.>deração Nacional 
dos Jornalistas, Armando Rollem­
berg, o presidente da Comi~sllo que 
laborou o projeto da rádio UnB, 

professor Salomão, o representan­
te da Adunb, professor Murilo 
Cezar Rl)mos e representantl's da 
IJNE_ O· show contou com pleno 
polo do Serviço de apoio Cultural 

que proporcIOnou os equipamen­
tos, equipe técnica e divulgação. 

Oshow 
O show começou às lO: 15 horas, 

tendo como apresentador, Fernan­
do, da Gcografk., com a apresen­
tação do grupo "EnDnnça", da 
UnB, que aproveitou o espaço para 
dar uma breve dC'monstraçllo do 
elipetáculo 00 Imagem VirtuSlI" em 
cartaz na cidado. Depois (oi a vez 
de Carrapa, membro do grupo Li­
ga Tripa, dar um sólo de ca­
vaquinho. Os RodiM, grupo de 

rock Que baseia suas músicas 
num contexto político, social e 
romântico. passou seu r('Cado com 
um repertório de cinco músicas en­
cabeçadas por" Política", que toca 
nas FMs da cidade e "Johnny be 
Itood" , de Chuck BeTry. No vocal 
Militão. da Comunicação, na 
bateria, Luciano, da Adminis­
tração. na guitarra, Ricardão, da 
Economia e no baixo, Molina, da 
Comunicação, que é um dos líderes 
do Movimento Pró-Rádio. Durante 
a apresentação dos Rochas, houve 
a declamação do poeta e cineasta 
Nevinho Alarcão e o discurso de 
Armando Rollemberg. ambos 
apoiflndo o Movimento. 

Em seu discurso, Rolemberg en­
fatizou que a transferência da 
rádio UnS para o GDF demonstra 
a política autoritária adotada pelo 
Ministério das Comunicações, no 
Governo Sarney _ Nesse sentido, 
conelamoa 08 alunos da universida_ 
de a assinar a Proposta de Demo­
cratização dos Meios de Comu. 
nicação, que necessita de 30 mil as­
sinaturas para ser apreciada na 
Constituinte, e que se aprovada. 
irá por fim ao tráfico de influências 
hoje existente. Isso será possível 
com a criação do Conselho Na­
cional de Comunicação. que terá 
responsabilidade pelas concessões 
de rádio e televisão no Brasil. 

Por volta de li :30 horas, entrou 
em cena a banda de Mário Sali­
mom, aluno da Comunicação e 
vocalista da banda, que expressou 
seu apoio ao Movimento e propor­
cionou acompanhado dos integran­
tes, Edmilson Ferrari, na guitarra: 
!)4!dé, no baixo e Gustavo. na 
bateria. momentos de harmonia e 
descontração ao público, através 
de seus funks e souls bem rit­
mados. Depois foi a vez do grupo 
teatral "La Parrima" da Colombia. 
que está ministrando um curso de 
teatro na UnS, apresentar a mí­
mica" De Rumba em Rumba" que 
arrancou risos e aplausos do 
público. E finalizando, por volta de 
uma da tarde, houve a improvi­
sação do membros dos conjuntos 
de rock, Detrito Federal, Filhos de 
Mengele e Grinders. que expres­
saram seu apoio ao Movimento ao 
som agressivo do heavv metal. 

o show contou com a colaboração do serviço de apQio cultural 

ClC~ tece ... 
Canto de Encontro 

Se você é do tipo "cantor de 
chuveiro", venha participar do 
encontro que I1contece todas as 
terças às 12h30, no Anfiteatro 9. 
Esse é um espaço para você mos­
trar o que sabe fazer, sem com­
promisso de ser bem ou mal­
feito - recitar. cantar, represen· 
tar, tudo que quiser, sob a coor­
denação de Fred Brasiliense, do 
SEC/DAC. 

Mlínica Colombiana 
O grupo colombiano La 

Tarima, que veio para o Brasil 
participar do I Festival Latino­
Americano de Arte e Cultura 
(Flaac" está dando um curso 
de mímica desde o dia 6/7, com 
duração de um mês, na Sala Sal ­
timbancos do Departamento de 
Desenho (que está apoiando o 
evento) . O curso é gratuito e a 
turma não precisa de nenhuma 
experiência anterior. Segundo o 
pessoal do Núcleo de Teatro do 
SEC/DAC, "o curso vai ser 
ótimo!" 

Planejamento Familiar 
A professora Marília Lar­

gura, do Departamento de Enfer­
magem, está coordenando o I 
Encontro Nacional de Informa­
ção sobre Métodos Naturais de 
Planejamento Familiar, que vai 
acontecer de 31/7 a 2/8, na Casa 
de Retiro Assunção (611 Norte) . 
As inscrições estão sendo feitas 
no Departamento de Enfer­
magem e os temas vão desde 
Aspectos Técnicos dos Métodos 

Comissão estuda casos 
de professores que 
tem imóvel no DF e 
ocupam apartamentos 
da Universidade. 

A Vila Paranoá cobra 
participação da Un B 

Francisco de Paula 
"A Esoola Nonnal de Brasília 

fonna professores para dar aula 
para os filhos de gente rica, e não 
para os pobres. Lá não nos ensinam 
a discutir. e sim como manter a 
postura dentro da sala de aula, 
como apagar o quadro. usar trans­
par~nclall e outras coisas pa­
recidas". Estas são a8 palavras 
de Zilma Cassemiro Alves. 
professora do 10 grau. que hoje tem 
oportunidade de discutir sobre 
educação voltada para a popu lação 
da Vila Paranoá - lugar onde 
mora. Zilma participa. oom mais 
sete colegas. do Projeto para 
Alfabetizaç40 de Adultos - uma 
a ti v idade de ex tensfto da UnA 
orientada pela professora Marialice 
de Carvalho Pltaguary. do Depar 
tamento de Pedagogia da Univer­
sidade de Brasília. Este grupo, de 
Que fazem parte duas professoras de 
10 grau já formadas e seis alunas da 
Escola Normal de Brasilia. reúne-se 
de segunda à sexta.feira, das 20 às 
22 horas. no Centro Social da Vila . 

O Projeto. no entanto, não par­
tiu da iniciativa da universidade. 
mas sim de esforços da própria 
oomunidade da Vila Paranoá que, 
organizada em associações. en­
caminhou pedido à UnB, a fim de 
que, através de postura não­
assistencialista, contribuísse para a 
construção das bases de uma 
sociedade democrática. A co· 
munidade da Vila e a univer­
sidade, em dezesseis de março 
último. deram inicio a este plano. 
com a fonnação de duas tunnas: 
uma com sete analfabetos adultos e 
outra com as futuras professoras do 
Projeto que ora se preparam para 

Naturais de Planejamento Fa­
miliar ate Sexualidade Humana. 

SBPC na Biblioteca 
O saguão térreo e inferior da 

Biblioteca estão cedidos à SBPC 
durante o período de sua du­
ração. A programação estÁ vindo 
de São Paulo, e pelo jeito deve 
pintar muita coisa interessante 
por ai! 

Já no dia 20, o haU de en­
trada da Biblioteca vai receber 

em breve a~sumir a orientação dos 
trabalhos t'm turmas que devem ~er 
formadas em sete pontos diferentes 
da Vila Paranoá. Cada uma das 
professoras deve trabalhar com um 
grupo de sete alunos . 

Segundo a professora Ma­
rialice Pitaguary , o objetivo 
deste trabalho é possibilitar ao 
alfabetizando adulto uma forma 
çilo atuante e par ticipativa. 
uma vt'z que a filosofia básica do 
projeto é o reslJl)ito ao alfabetizan _ 
do adulto enquanto ser social e 
politicamente ativo 

Maria de Lourdes Pereira dos 
Santos. 'l:7 anos, professora que 
trabalha no Plano Piloto na Ampare 
(Assodação de Miles, Pais e Ami · 
gos Recuperadores de ExcepCIOnais) 
e que também é uma das futuras 
protessoraR do ProJeto , está muito 
satisfeita com o trabalho desen­
volvido pela UnB junto à 
comunidade da Vila . Contudo não 
d('ixa de protestar: ' E tilo diflcil 
achar voluntários na universidade 
que queiram trabalhar com ques­
tões comunitárias fora do Pia­
no Piloto. O quI' a gente ques­
tiona é que as peSRoas da UnB 
nllo compartilham o que sabem com 
a gente. E importante que pessoas 
mais instruidos venham aqui 
dIscutir e nos orientar sobre 
questões Que tratam da realidade 
que vivemos. por exemplo: por 
que moramos em barracos. por que 
aqui falta água, por que somos 
analfabetos, por que o transporte 
coletivo é tão caro, por que uma 
professora da Escola da Fundação 
daqui dá como tema para redaç40 
"Minhas Férias na Praia". Ora, as 
crianças daqui do Paranoá nunca 
passaram férias em praia 00 . 

Luiza Adriana Mouta 

uma exposição com posters, car­
tazes e postais do Encontro 
Nacional dos Estudantes de His­
tória, que. vale lembrar, come­
ça dia 19, qui na UnB. 

Voga para Gestantes 
As "barrigudinhas" que se in­

teressam em fazer yoga e ginás­
tica, já têm seu espaço reservado 
no Atelier de Arquitetura, às ter­
ças e quintas, das 12h15 às 
13h15 Quem dá as aulas é a 
professora Paula Guida, que já 
faz esse trabalho há quatro anos. 
O curso é gratuito e está aberto 
ao público. Informações no DAC, 
ramal 2240 com Rosângela ou 
Lucila. 

Villa -Lo bos 
As atividades de come­

moração do Centenário ViIla­
Lobos prosselplem durante todo 
o ano. O negocio é ficar de olho 
nos cartazes, filipetas e no bo­
letim diário "U nB hoje" _ "Pra 
variar" , a promoção é do 
SECIDAC. 

Servidores disputam 
apartamentos da UnB 

Regina Ellzabeth 

Muitos professores e fun­
cionários capacitados já deixaram 
de vir para a Universidade de 
Brasília por não ser possivel con­
ciliar os altos aluguéis cobrados na 
Capital Federal com os salários 
oferecidos. Alguns, uma vez aqui 
dentr6, têm que se virar como 
podem em busca de um "extra" 
para conseguir alugar um imóvel. 
Pior ainda é saber que outros 
ocupam apartamentos da UnB a 
um preço irrisório e aindâ possuem 
até dois imóveis de sua proprie­
dade no Distrito Federal, pro­
vavelmente alugados a preço de 
mercado. 

A Fundação Universidade de 
Brasília. FUB, tem cerca de 500 
imóveis em algumas super quadras 
e na Colina. Desse total, aproxi­
madamente 200 estão alugados a 
servidores (professores e fun­
cionários), enquanto o restante es­
tá em mãos de terceiros_ No inicio 
desse ano, o reitor Cristóvam 
Buarque encaminhou aos deca­
natos, Assessoria Jurídica e en­
tidades representativas de profes­
sores e funcionários um memoran­
do, solicitando a formação de uma 
Comissão de Moradia para deli­
be~ sobre o assunto .io\ ComiS6ão 
foi formada por dois representan­
tes da Associação dos Servidores 
Técnico-Administrativos da FUB 

Atafub -, dois da Asso­
ciação dos Docentes da Univer­
sidade de Brasília - ADUnS -, 
decanos e reitor ou vice-reitor. 
Desde então, ela vem se reunindo 
para tentar chegar a um acordo que 
atenda às reivindicações da co­
munidade. 

Olavo Colela, chefe do Setor de 
Patrimônio Imobiliário - SPI -, 
acredita que "na época em que os 
apartamentos da UnB foram a 
alugados a terceiros, talvez tenha 
sido uma boa medida, já que foram 
oferecidos a preço de mercado. 
"Uma das quadras, inclusive, foi 
construida para obter rendas, A 
Universidade tem que gerar re­
ceita, não pode esperar só o di­
nheiro do MEC", prossegue Olavo . ° problema agora é que a FUB 
precisa dos apartamentos para 
atender à demanda interna, mas 
esbarra em problemas jurídicos 
para reavê-los. O principal deles é o 
fato de que os imóveis foram 
alugados pela Lei do Inquilinato, 
que é bem clara quanto ao despejo 
quando diz que o proprietário só 
pode pedir o imóvel para uso 
próprio, de ascendentes ou descen­
dentes, por falta de pagamento do 
inquilino, ou no caso de venda, on­
de o mesmo tem preferência para a 
compra. A única saída que Colela 
vê e a transformação dos apar­
tamentos em imóveis funcionais. 

Eugênio Aragão, assessor 
jurídico da UnB, explica que já foi 
elaborado um projeto de resolução 
que transforma todos os apar-

tamentos em funcionais, regidos 
pela mesma legislação dos imóveis 
do Dasp. Isso acabaria com uma 
situação que para o professor 
Silvio Magalhães, participante 
espontâneo das reuniões da Comis­
são, é atualmente "indecente" 
o servidor se afasta da FUB e 
continua com o imóvel. Há pelo 
menos um caso confirmado de pro­
fessor demitido que deixou a fi­
lha, com uma criaçãodegatinhos,em 
um I\partamento da Colina e mo­
ra em residência própria . 

Critérios 

A questão que se sobrepõe até 
mesmo à transformação em fun­
cionais é a que diz respeito aos 
critérios de ocupação dos apar­
tamentos. Todos concordam em 
que os imóveis vagos sejam 
ocupados prioritariamente por ser­
vidores da FUB. Ao lado disso, a 
lista de espera existente deve ser 
obedecida, desde que os pretenden­
tes não possuam imóvel no DF. 
Mas mesmo este caso precisa ser 
analisado, já q.ue algumas vezes o 
imóvel própno não atende às 
necessidades da familia do !:ervidor 
(como no caso professor possuir 
um imóvel de um quarto, tendo 
três filhos) . 

A Comi~são propõe , !!ntão qqe 
este servidor ponha seu aparta­
mento particular à disposição da 
UnB, para ser alugado a um colega 
que está na lista de espera e queira 
ocupá-lo . Eugênio vê outra saida 
nestes casos, desde que o pro­
prietário não aceite a primeira. Ele 
passa então a ser tratado como ter­
ceiro, perdendo a facilidade que 
tem como inquilino-servidor de 
pagar apenas 75 % do preço de mer­
cado, além de não ter direito a 
imóvel funcional. Para o professor 
Sílvio, "não é nada imoral, não é 
nada ilegal, nem é coisa de outro 
mundo o individuo ser professor da 
Universidade, ter um apartamento 
alugado da UnB, e possuir um 
enorme patrimônio imobiliário. 
Imoral é o cara morar numa fa­
vela" . 

Sublocação 

Devido às inúmeras denúncias 
de sublocação dos apartamentos 
alugados a servidores, o SPI resol­
veu fazer uma pesquisa em todos 
os apartamentos da FUB. O que 
Olavo diz é que "na realidade, não 
existe sublocação constatada. Para 
se confirmar uma sublocação é 
preciso que a pessoa gue mora no 
apartamento exiba um contrato en· 
tre ele e o locatário, que li o titular 
do contrato firmado com a imo­
biliária", Segundo o assessor 
jurídico, "a prova de sublocação é 
uma das coisas mais difíceis q,ue 
existe". Além disso ela tambem 
implica uma análise de callOll, já 
que algumas vezes quem ocupa um 
apartamento é outro professor, en­
quanto seu colega, o locatário 
titular está fazendo cursos fora. 

mU1tO------
Diretas sem saia 

Com o reinício da campanha 
pelas eleições diretas, algumas 
precauções precisam ser tomadas 
para evitar situações embaraçosas. 
Na manifestação pelas diretas 
realizada na UnB, no dia 2 de 
julho, a deputada Lidice da Mata 
(PC do B-BA, deparou-se com um 
problema inédito: quando sua 
presença foi solicitada no alto do 
carro de som, que cumpria o papel 
de palanque, lembrou-se de que es­
tava de saia. Como teria de subir 
uma escada, muita gente que es­
tava por perto virou o rosto para 
não constranger a deputada, e al­
guns parlamentares ofereceram-se 
para ajudá-Ia. 

kredite se Quiser 
Acredite se quiser: a TV Globo 

foi a única emissora de Brasília 
que aceitou veicular a propaganda 
do Comitê Pró-Diretas para a 
Presidência da República, con­
vocando a população para o Show· 
mício do dia 7 de julho, terça-feira. 
A direção local pediu apenas um 
dia para consultar o Rio de Janeiro 
sobre o assunto. A resposta do 
cacique Roberto Marinho foi 

positiva e acompanhada da li­
beração da cobertura jornalística 
do 8howmicio. Até o sim de 
Marinho, a TV Globo não havia 
noticiando nada do 8howmJcio. 

As cinco outras emissoras de 
televisão - NacioDal, BaDdeiran­
te8, Brullia, Capital e S BT sim­
plesmente recusaram-se a veicular 
a propaganda. A S BT deu um 
sonoro não no momento em que os 
organizadores a procuraram. As 
outras pediram tempo, mas a 
negativa veio rapidamente. A TV 
Bra8i1ia foi a mais incoerente: 
chegou a aceitar o anúncio, recebeu 
o dinheiro e depois voltou atrás, 
devolvendo o que havia recebido. 

Em Pleno Mar 

Vai acontecer também, na 
SBPC, a apresentação da peça Em 
Pleno Mar, de Slawomir Mrozeek e 
direção de Chlco Expedito. A peça 
estará em cartaz todos os dias na 
SBPC na UnB. Em Pleno Ar é 
uma alegoria sócio-política, discute 
a vida do homem na sociedade 
moderna e é aí que entra o absurdo, 
o absurdo da condição humana. 
Em Pleno Mar é UIlla comédia con­
temporânea. 
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Campus, 1 a quinzena de julho de 1987 

UnB 

A faculdade de arquitetura com 16 professores para 28 
alunos da pós-graduação, ou seja dois alunos para cada 
professor, enfrenta sérias dificuldades_ 
A elaboração da lista de oferta da graduação para o 
próximo semestre torna-se impossível já que não há 
professores disponíveis_ 
Segundo o professor José Maria Lessa, o critério utilizado 
para a distribuição dos professores entre as disciplinas é a 
área de interesse. O que leva a crer que o pós-graduação é 
atualmente, a maior área de interesse dos professores. 

5 

quitetura sem professores para graduação 
C'éudla Prado 

pronta: "Lá, cumpre-se muito 
mais o horário integral do que aqui 

. na Graduação". comenta Jar· 
O DePat"t:amento, de Arqwte· bas.Na verdade. o sistema implan-

tura e UrbaOlsmo esta enfrentando tado na FAU é o de reciclagem: os 
sérias ,~ficuldades ,n~ elaboração professores se revesam a cada 
do horano para o pro!,lmo semest!e semestre entre a Graduação e a 
dI? cuso de Gra~uaça? ~ que nao Pós. O que não altera o problema. 
há professores dlspoDlvels para dar Muito pelo contrário. os 350 alunos 
estas aulas. • da gradução continuam com sua 

Mas onde eles estarao? Basta carga horaria defasada em relaçllo 
dar uma olhada no número de aos poucos 28 da Pós. Para a coor-
professores existentes na F A U· denadora da Pós-Graduaçllo, S uely 
Faculdade de Arquitetura e Ur· Gonzales este é um fato muito 
banismo - para constata~os que natural:', 'E quase evidente que 
os "fantasmas" nem slllI"am do existia essa diferença entre os dois 
Departamento. São 16 professores cursos e que o número de alunos 
alunos da ~ós-Graduação, ou seja. por disciplina na Pós seja muitís-
quase dOIS alunos para cada simo menor que na Graduação". 
professor. enquanto que na Para os alunos no entanto o 
G:aduação. 24 pr?fessores se dis· ideal seria que 'os professo~s 
tnbuem por aprOXimadamente 350 requisitados para trabalhar na 
alunos. Para Jarbas Dutra, Pre- Reitoria voltassem para o Depar-
sidente do C.A. o problema e~tá na tamento: "Com a ida do professor 
má disposição. do c011>? Docente: Erico Weidle para a Prefeitura da 

temas Construtivos", optativa 
para o curso. Na existência de vaga 
na disciplina Projetos de Edifi­
cação e Urbanismo 5. tal profes­
sora fora convidada a preencher es­
ta vaga . Terminando o semestre, 
no entanto. ela terá de voltar à 
disciplina original, para a qual fora 
designada. Isto criou um impasse, 
pois a professora alega não ter 
tempo suficiente para organizar 
seu plano de estudo para o próximo 
semestre. tendo em vista o pe­
queno recesso dado no período a 
seguir. 

Segundo o ,Professor José Maria 
Lessa, o critério utilizado para 11 
distribuição dos professores entre 
as disciplinas é a área de interesse. 
O que leva a crer que a Pós­
Graduação (composta por dois curo 
sos. Planejamento Urbano e 
Desenho Urbano} é. atualmente, a 
maior área de interesse dos profes­
sores. 

"Aqueles mais capacitados que UnB. a disciflina Estruturas Ar-
P?ssuelI.l ~est.rado. Doutor~~o etc. quitetônicas. dada por ele. ficou . Mais.proble!ftu . 
sao prlOntarmmente SOhCltados acéfala. Tentou-se fazer um re- Além das dlScurss06s crmda en-
para a Pós-Graduação. Isso dá manejamento, mas a crise con- tre dois cursos, o Departamento 

P 'b I- d -d - d f· · - muita confu.são. ~o hor,ário de tinuou," diz Jarbas. O Centro vem sofrend<? .com. a precarieda-

U I CO re UZI O e I n e I n IÇ ao trabalho. I>,OIS e unposslve! dar Acadêmico chegou· a fazer um de dos maten81S eXIstentes e com 
aulas na Pos e na Graduaçao ao levantamento da Lista de Ofertas e a falta de outros. Um quadro 
mesmo tempo". foi colocada a posição do aluno a composto por pranchetas velhas, · C· 'b 2 C d Horário favor do retorno do Prefeito para a quebradas. escassez de bancos, ar-

Tudo começou na elaboração do FAU. ~a~ foi vet~do de imediato mários arrombados (a1~s D?ais esvaziam Inec u e an angos horário para o próximo semestre. pelopropno Colegiado. de duas vezes}. e mUlto m~ ... 
.. . d d CO O . Os alunos descobriram que en- Problemas Alunos e professores se ururam 

I ~ente sao mora ores o ou orçamento preVisto para o E' d' . . d' ó . Roaalla Amor m d . . . " C' I b ' • d d duanto para eles eram grandes as m meIO a tanta esorll8Dl- para relVlD lcar novos m vels, s qua ras mrus proxunas . ex· lIlec u e ate o mes e agosto e . L' bl d t d .,.. te . 's d t dtO .... 
I· Th 87 . d 34 il d lficuldades de se achar os proles· zaçao pro emas en ro a proprm ma n81 e es u o e c. que "'" Executar uma politica de 

programação mais clara para um 
público que ainda precisa ser con­
quistado e estabelecido definiti­
vamente. Essa é a meta principal 
do Cineclu!Je 2 Candangos para o 

gundo semestre de 87 e a forma 
definida por seus integrantes para. 
finalmente. fazer do espaço um 
local onde se possa ver. discutir e 
sr.udar cinema. Atualmente com 

um público mínimo, que na maioria 
d8!l vezes não ultrapassa 20 pes­
soas pOr sessão. o Cineclube existe 
desde 1!8) e. se não é um t:inema 
da Asa Norte" . também não tem o 
reconhecimento desejado dentro da 
próeria universidade. 

Criado pelos estudantes. a prin· 
cípio para Ber basicamente um 
cinema alternativo. o Cineclube 
víveu etapas de di~cussÔ(>.s e Tl.'CS­

truturações de seus objetivos até 
que fosse pensado. então. não só 
("o mo um local para exibições. mas 
um ponto de encontro para os 
apnixonados por cinema. um es­
pnço pnra debates e um canal alter· 
nativo para mostras e projeções 
cinematográficas brasilienses. 
nacionais e internacionais . Ins­
talado no prédio da Editora da 
UnB. o Cineclubo conta com uma 
sala para projeções considerada 
excelente, com llll lugares. ar con­
dicionado, bons projetores. espaço 
para debates e cobrando ingressos 
Irrisórios . 

O ponto mais polêmico. porém. 
ó o público. No período de maior 
freqüência. no ano passado. o 
Cíneclube recebia para suas ses­
sões uma média de 50 pessoas. hoje 
reduzidas a apenas 20. Para a coor­
denadora geral do centro. Thereza 
Tostes Ribeiro, a principal razão 
para esse número baixíssimo é a 
dificuldade de acesso ao local. es­
pecialmente à noite "Nesse pe­
ríodo a UnB é totalmente deserta. 
mal iluminada. sem nenhuma 
segurança e não há sinalização no 
local." Para ela. a queda de público 
se deve também'à greve desse ano 
com interrupção da programação. 
e uma descrença dentro da UnB 
com relação ao Cineclube. "Somos 
mais acreditados e reconhecidos lá 
fora e o nosso público mais fre-

Informática e 
vfdeo,opções 
da biblioteca 

Renato Afonao 

A biblioteca e o novo tempo. Uma 
televÍllllo para quem procura a pro ­
gramaçilo normal. oito monitores com 
videocassete para uso individual e um 
tel4'o para coletivo. dois aparelhos de 
vídeo para rpproduçilo e um acervo de 
fitas. além de outros equipamentos. 
rormar(o 8 infra .estrutura da vldeoteca 
que ser' implantada no subsolo da 
Biblioteca da UnB. enquanto no ano 
dar superior estar' se instalando. tam, 
bém . aU! o fim de agosto. um centro de 
leitura e armazenamento de microfil­
magens . 

Foi liberada pelo Reitor . uma verba 
de 6.760.1046.76 cruzados. através de 
recursos próprios da Fundaçilo 
Universidade de BruDia, para o 
projeto da vld@Oteca. incluindo 11 con­
trata(lo d\,\. dd'ia bolsistas e um pe. 

p lca ereza. gIra em torno e m cruza os . ., G d' • • falt S ' biliz' • d A Nort E b afilm I sores certos para as dlSClph- ra uaçao nao am... urge en· espera agor:a e mo_ açao os 
. S8!, e a m r e. por exemp o. nas certas a Coordenação da tÃo"Q>caso de uma profes)ora ~_ coordenadores para uma melhor 

Mas o Cmeclube nao preten~e e cOPI"!l o aluguel de um ftlm.e na P' ., t'nha' I' t d fert quisitBda para a disciplina "Sis· alocação de seus professores. 
nunca pretendeu ser exclUSiva- média de 550 cruzados por d\8. A os la I sua IS a e o as . 
mente um cinema que atendesse à quantia arrecadada dos ingressos r 
Asa Norte especificamente. "Hoje não paga nem a metade das des-
o pensamos como um Centro de pesas de aluguel ou manutenção e. 
Cultura Cinematográfica. que além apesar de todo o trabalho para a 
de espaço para exibições desenvol. boa seleção de filmes. o público 
ve um trabalho de documentação, normalmente também é irrisório. 
arquivo e pesquisas na área e Mas se o Cineclube já teve ses-
pretende ser um meio de interven- sões com apenas quatro pessoas e 
ção na sociedade. como encontro de atualmente conta com um número 
cinéfilos". afirma a sua coorde- tão p«;queno. ele já teve também 
nadora. Ao mesmo tempo. a nova exibIções com a casa lotada. Em 
política de programaçao para o 86, por exemplo. filmes como "Eles 
segundo semestre desse ano de- Não Usam Black·Tie", "Eu Te 
verá. ao menos em parte. resgatar Amo" ou "O Homem QJe VirOU 
faixas de públicos especiais. so· Suco" chegaram a rcunir 165 pes-
bretudo dentro da U nB. soas em apenas uma sessão. Entre 

Logo em agosto terá inicio o as mostras especiais realizadas. ai-
"Almoço no Cinema", com pro- gumas com mais e outras com 
jeções de terça a sexta-feira ao menos público. foram exibidos filo 
meio·dia. A nova proposta tem mes mexicanos, alemães. checos-
como programação: 3" feira, co- lovacos. latino-americanos ou de 
médias; 4" feira. filmes de aven- cineastas brasileiros como VIa-
tura; 5" feira, cinema erótico e 6" dimir Carvalho, Humberto Mauro 
feira. filmes de susrnse. No e Geraldo Moraes. 
horário de 18h30. ser realizada A coordenadora do Cineclube. 
uma programação de Histbria do Thereza Tostes. acredita que até 
Cinema. com exibição de filmes e hoje o espaço tem a freqüência de 
debates. Até o final do semestre o um "público extra" e poder vir a 
Cineclube pretende iniciar também ser uma espécie de Cultura Inglesa. 
a Sessão Mingau (filmes infantis. "onde as pessoas vão mais pelo 
nos finais de semana) e Sessão tipo de programação. Há uma des-
Terror. com projeções à meia noite. crença e mesmo falta de hábito com 

Paralelamente a essas ativi- relação ao Cineclube por parte de 
dades. existe o Cendocine - Cen- quem deveria ser seu público". en-
tro de Documentação Cinema- tende Thereza. 
tográfica - com trabalhos de O Cineclube foi inaull:urado em 
recuperação e manutenção de acer- março de 1!Bi, com a exibição do 
vos e estudos cinematográficos. O filme"O Pagador de Promessas". 
Cineclube conta também com uma de Anselmo Duarte. mas o ponto 
equipe de oito alunos b()lsistas que de partida para sua criação surgiu 
trabalham na divulgação. docu· em $, com a formação do Núcleo 
mentação. administração e estudos de Cultura Popular da UnB. Na 
de projeção. Para a coordenadora época. o grupo inicial da área de 
do Cineclube. o trabalho é extenso cinema do NPC pretendia criar .• o 
e a equipe tão pequena quanto as Cineclube e Cinema de Arte 
verbas recebidas da Reitoria. Hollywood Já Eca e começava a 
através da Diretoria de Assuntos discutir o que e como deveria ser o 
Comunitários. "Os custos de Cineclube. Em novembro do mes­
manutenção dos equipamentos. mo ano, já instalado no auditório 
pagamento de projecionistas e do Cinema 2 Cangangos, o Cine­
aluguel de filmes são muito altos. clube ganhou da empresa cine· 
especialmente se levarmos em con· matográfica F .J. Lucas Neto os 
ta que cobramos do público uma dois projetores 36mm que utiliza 
taxa de 10 cruzados para carentes e ainda hoje. depois de vários re-
15 cruzados para não carentes" . paros. 

rlagogo especializado em tecnologia 
educacional . O projeto da microfil­
magem. por sua vez I prev4 a aquisi(lo 
de 12.400 teses de aoutorado sobre a 
América LatiM e de textos completos 

de jornais e revistas . isso sem falar da 
instalaç4'o do equipamento. que está li 
espera da preparaçilo da sala para 
prefeitura do Campus para receber a 
aparelhagem. O custo geral desse 
projeto é orçado em cerca de 1.6 milh4'o 
de d6lares, 75% dos quais cobertos pela 
Xerox do Brasil. 

Atualmente. já. existem na se(lo 
de multimeios um televisor com cas­
sete . um projetor de filmes e um servil:O 
de áudio composto por gravadores e 
toca-discos. que oferece. entre outras 
coisas. um CUl'110 de lInguas estran­
geiras; na se(lo de periódicos. há uma 
aparelhagem de microfilmes consi. 
derada ultrapassada . Agora o usuário 
disp(fe também de alguns filmes sobre 
literatos brasileiros. além de um ser­
vil:O de interc4mbio com t;l8 embaixadas 
e redes de televis4'o . H á ainda nos mui. 
timeios a mapoteca com um projetor de 
"slides". um epidiascópio e um pro· 
jetor de diafilme. além de mapas. é 
claro. 

t nesse mesmo ediflcio da Biblioteca 
que. de 13 a 25 de setembro. se ins· 
talará o I Festival Latino _Americano 
de Arte e Cultura. contando com even­
tos de teatro. dança. música. cinema. 
vídeo. fotografia, literatura, arte­
educaçtlo. arte (lopular e artesana to. 

A música de Villa-Lobos 

I 

\ 

anda solta 
por aí. 
Na biblioteca. no C. O., na reitoria, em 
qualquer lugar você pode dar de cara 
com ela. Tudo isso porque o 
Departamento de Música resolveu 
agitar a universidade 
em comemoração ao centenário de 

nascimento de Heitor Villa·Lobos. 
Fique atento e participe. 

AS ATIVIDADES 
DO DEPARTAMENTO DE MüSICA 

NÁO PARAM POR AI: 

Música Eletroacústica ao Ar Livre 
• toda segunda-feira às llh30 na 'res verde 
em frente à Música. 

~ MCB: l° Painel da UnB 

• Música Contemporlnea Brasileira IMCBI 

) 
de autores nacionais. SerAo apresentadas 
obras de 36 autores brasileiros. 

Curso de OrgAo - Perlodo Barroco 
• de 29/8 a 10/9. ministrado por Pascale 
van Coppenole. 
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o ato de se vestir tem sido cada vez mais valorizado. Não é ~·toa que a 
indústria da moda ocupa o segundo lugar na absorçoo de moo-deQbra 

no Brasil, perdendb só para a construção civil. Além de um fenômeno 
social e de um negócio altamente rentável, a moda é antes de mais nada 

um fenômeno estelico. 8a está intimamente associada à imagem, e à 
sensualidade. Ora pelo apelo puramente visual ,ora por sua praticidade 

ou simbolismo, a moda trad uz gostos e personalidades. O Campus visita 
o mundo da moda,do blacktie às botinhas da tia Xuxa. 

Paletó e 
Gravata, 

saudosismo 
irreverente 

GiseUe Cha880t 

, 

N ovos ventos sopram na 
Capital do Rock. Um grupo 
~ue se auto·retrata como 
'etílico, dilietante, multifa· 
cetado e sem idade" está re­
volucionando o cenário musical 
brasiliense. Não. o Paletó e 
Gravata não é uma banda d>'l 
rock. Como numa grande 
viagem pelo tempo, eles cantam 
velhas C&nf'ões e sambas de 
Noel Rosa: Ary Barroso e 
Lupicínio Rodrigues. E estão 
agradando ... 

O espetáculo "Cantando 
Ninguém Acredita" - primeira 
apresentação exclusiva do con­
junto - manteve a surpreen· 
dente média de 75%de lotação 
nos quatro dias (25,26,27 e 28 
de junho' na S ala Alberto 
N epomuceno do Teatro N a­
cionaI. O segredo desse suces­
so? De acordo com Adriano 
Guimarães, produtor do es­
petáculo, o "Cantando Nin· 
guém Acredita" é um show em 
que as pessoas riem muito. mas 

Ceci Almeida 

ma das principais 

U características da moda 
nestes últimos anos foi a 
celebração e o encara· 
jamento à imagem 
juvenil. O look jovem 

tomou-se um "must". Note-se que 
os anseios estéticos atuais são os 
corpos magros e atléticos e que a 
moda permite exageros nos curtos 
e justos. ousadia nas cores e abuso 
de tecido nas roupas largas. Tudo 
adequado ao gosto jovem, gosto 
este rapidamente assimilado pelos 
adultos, pois parece que ninguém 
que acompanha a moda quer ser 
chamado de "velho". 

Nem sempre, no entanto, a 
moda incentivou este visual 
adolescente. Durante vários anos, 
mais precisamente até o final da 
décade de 50, a moda vestia apenas 
adultos e crianças, já que os 
jovens tinham que se vestir como 
seus pais. ou (pior' como seus ir­
mãos menores. Foi a explosão 
Jemográfica do pós-guerra e, con­
sl'quentemente. a explosão de 
juyentude dos anos 60 que alterou 
este quadro radicalmente. Para se 
ter uma idéia, em meados dos anos 
60. m.'tade da população dos EUA 
tinha I;lenos de 25 anos e. na Fran­
ça, um terço da população era com­
posta por jovens com menos de 20 
anos. A indústria da moda iden­
tificou num piscar de olhos este 
novo consumidor, totalmente 
diferenciado do adulto, que exigia 
uma maneira específica de vestir. O 
jovem, então, passa a figurar como 
um novo protótir,o humano e 
revoluciona os habitas, gostos. 
costumes e a aparência de uma 
maneira geral. Exemplo desta 
mudança radical foi a minissaia 
dos anos 60, que, além de expres­
são de contracultura, foi, acima de 
tudo, um símbolo da moda jovem. 
Não se pode deixar de falar ainda 
nos jeans. que, nesta época. pas­
saram a compor o guarda-roupa 
básico masculino e feminino. Não 
errou quem apostou no look jeans. 
pois ele passou a ser disparado o 
que havia de mais democrático, 
descontraído e jovem na moda em 
todo o mundo. 

A moda concedida pela alta 
costura começa a decair com o es­
tilo dos criadores Prêt-a·Porter 
multiplicando a democratização de 
propostas. As novas idéias pro· 
curavam não seguir exclusivamen­
te padrões rígidos. A qualidade, 
bem como a perfeição da roupa 
passaram a ser aspectos secun· 
dários, pois valia mais a espon­
taneidade criativa, tecidos, formas 
e cores que. antes de mais nada, 
chocassem e seduzissem. N a Dé­
cada de 70, esta tendência che~a ao 
auge. Caracterizadas pelo inédito, 
pelo chocante e até mesmo pelo 
teatral. as roupas eram tratadas 
como fan,tasias (como se v~vé:\: 
semos constantemente um grande 
espetáculo'. Foi o triunfo da 
"moda-de·qualquer-um", uma 
conquista do individualismo. 

Mas, no final da década de 70, 
há uma reciclagem do clássico e do 
tradicional e a juventude chega 
mesmo a "sair de moda". As 
maneiras pessoais de vestir pas­
sam a ser vistas como meras 
manifestações de narcisismo infan· 
til. Buscava-se novamente a so­
briedade da alta costura dos anos 
50. Mesmo assim, o aparecimento 
de novas modas na década de 80 
não fez desaparecer as anteriores. 
No vasto leque de ofertas, cada 
moda nova trazia idéias suplemen· 
tares. Atualmente temos uma 
liberdade maior para vestir o que 
queremos. Não há mais regras 
válidas para todos, mas sim, uma 
série de estilos diferentes coexis­
tindo. Da mesma forma como 
foram reciclados os estilos clás­
sicos e sóbrios da alta costura, 
avançou-se em outros, criando uma 
moda de traços futuristas, como é o 
caso do "clean" ou do "dark". Há 
espaço para tudo, inclusive para 
estilos marcadamente dos anos 70, 
que primavam pela moda enquanto 
fantasia (é o caso das roupas punks 
ou bregas que invadiram as ruas 
durante algum tempo'. 

O visual jovem mantém sua 
força, permitindo, no entanto, 
grande variedade de estilos. Modas 
periódicas continuam existindo e 
se alternando. Hoje, a criatividade 
no vestir e o prazer de descobrir 
novos estilos convivem ao mesmo 
tempo. com a exigência de maior 
seletividade. O filtro não é mais a 
praticidade ou o simbolismo, mas 
sim as qualidades formais e es­
tritamente visuais da roupa. 

é um trabalho sério. Já Murilo 
Grossi, integrante do grupo, 
acredita que "o show funciona 
porque cumpre seu objetivo: o 
entretenimento" . 

Brincadeira de Bar 
José Geraldo Magalhães, 

Daviwton Lacerda, Murilo 
G rossi, José Guilherme Bren· 
ner e João Carlos Fontoura 
eram parte de mais uma turma 
de amigos, freqüentadora dos 
bares de Brasília. Nos fins de 
noite, depois de "algumas" 
doses de gim (a bebida favorita 
do grupo' começava a cantoria. 
E lá vinham os sambões de 
Noel e as célebres canções de 
Nélson Gonçalves ... Foi assim, 
de uma grande brincadeira, que 
nasceu o Peletó e Gravata. "No 
começo, era Paletó, Gravata e 
Lencinho Branco de Adereço -
brinca José Geraldo - ("Len­
cinho Branco" é o Daviwton, o 
mestre-de-cerimônias do 
grupo). O pessoal do Paletó, 
irreverente, afirma Que "o 

Giuliana Morrone 

Vestir-se de vanguarda, 
brega-chic. new classic, ou qual­
quer outro estilo, muitas vezes é 
optar pelo desconforto, assumir a 
inconveniência da moda. Quem 
comodamente estabelece como 
principio de moda adotar tudo o 
que as boutiques e grandes griffes 
impõem, corre o risco de sofrer 
vários incômodos. 

O uso da gravata, por exem­
plo, que já se tornou um hábito 
social, ressurge mais uma vez nos 
colarinhos femininos. Liberadas e 
autônomas. as mulheres que 
queimavam sutiã nos anos 50. se 
sufocam agora nos apertos do nó 
da gravata. E os homens, que há 
muito tempo querem sair desse 
embaraço burocrático ensaiam al­
gumas investidas pelo fim da 
gravata. No inicio do ano. por 
exemplo, mal começava a enro­
lada constituinte e o aV8nt· 
garde progressista, deputado 

Pedro Mansur 
Quando se fala em moda, o que 

logo vem à ,n!,ssa cabeça é um fe­
nômeno estético em que as pesso­
as usam roupas iguais. influencia. 
das pelas necessidades do dia-a.dia 
pelo clima que nos obriga a mudar 
de roupa a todo momento, ou ainda 
a influência dos padrões de elegãn­
cia de grandes mitos do cinema ou 
da teIevislto. 

Entretanto. a moda nãG pode 
ser vista apenas pelo puro aspecto 
estético ou simplesmente uma 
adaptação ao meio em que se vive. 
A moda é também um fenômeno 
social. Segundo o professor Ar­
gemiro Procópio, doutor em So­
ciologia pela Universidade de 
Berlim. a moda é ditada pelas 
classes dominantes: "As classes 
dominadas imitando os padrões de 
beleza, o modo de vestir, se sentem 
na ilusão de penetrar no universo 
da classe alta. Dai a tradição de se 
vestir bem para ir a uma festa. Es­
ta imitação é o chamado mimetis­
mo cultural". 

Argemiro afirma que o rico se 
distingue do pobre pelo vocabu­
lário, pelo comportamento. pelo 
modo de comer ou morar. Já que o 
pobre nlto consegue alcançar estas 
coisas, "quem não tem cão caça 
com gato": através da roupa o 
pobre se sente como o rico. "E o 
caso do aluguel de smoking, ves­
tidos e chapéus" • explica Argemiro. 

Algumas roupas que vieram da 
classe operária. obtiveram sucesso 
e viraram moda no mundo inteiro. 
E o caso do jeans. que pode ser vis­
to quase como um uniforme em 
qualquer escola, seja nos Estados 
Unidos, na América Latina ou no 
Japão. O professor Argemiro diz 
que apesar de o jeans nascer na 
classe operária, como uma forma 
de protesto dos jovens ao usarem 

grupo não nasceu, ele sempre 
existiu. Ou então sugiu de 
geração espontânea". 

Léo Niver, organizador do 
Jogo de Cena, ouviu uma des­
sas "apresentações etílicas". E 
convidou o grupo para uma 
apresentação no Projeto. E as­
sim, de repente, o Paletó e 
Gravata se viu fazendo a aber­
tura do último Jogo de Cena de 
85. "Foi a primeira vez que n6s 
cantamos com microfone" -
lembra José Geraldo. A recep· 
ção do público foi ótima, mas de 
acordo com Murilo "a gente se 
divertiu muito mais que eles", 

Depois da estréia impro­
visada, o grupo percebeu que "a 
piada tinha dado certo", E a 
partir daí, fizeram mais quatro 
apresentações no Jogo de Cena, 
uma na Caixa Econômica e uma 
no Salão Brasília. "O Salão era 
uma exposição lie pintura. O 
pessoal parou de ver os quadros 
para rir da gente" ,lembra José 
Guilherme. 



egância, mesmo com 
band-aid no calcanhar 

Gumercindo Milhomem (PT-SP), 
subIa no ' plenário da Câmara de 
peito ab~to c sem gravata_ Na 
ocasião. n: ausência da gravata de 
Milhomem no pll'nário virou noti­
cia de priJheira página nos jornais. 

para compensar a grava­
s. a indlistria da m oda 

impÕem 9s sapatos de salto nas 
mulhe~ J,IDdêinodable_ os sapatos 
altos atrqvessaram duas guerras 
mundiais , calejaram as grandes 
atrizes l1011owoodianas e conti­
nuam em alta. "Não consigo usar 
um vestido' de seda. sem calçar 
sapatos <le ealto", afirma Esther 
Sashoua . aluna do Departamento 
de Econoinia, que toda vez que eai 

cus escarpins, arma-se 
e esparadrapos. 

patos altos não ficam 
os bolsos do quem pode 

comprar sedas e linhos_ Os saltos 
nos ~ femininos se incorporam 
80 habito .social e são encontrados 
tanto na pista du dança da Corte 

como em qualquer escritório de 
contabilidade do Setor Comercial. 

E por falar em sapatos, neste 
último mês o auge da incQnveniên­
eia do bren-chic invadiu a8 praias 
da móda de Brasilia. Os pés 
brasilienses pegaram a onda e en­
traram de sola nas botinhas da 
Xuxa. N a verdade, o padrão global 
já vinha há tempos investindo na 
bota. A novela Hipertensão da TV 
Globo. que cedeu lugar a Brega & 
Chique, mostrou frequentemente a 
mambembe Karina-Maria Zilda 
calçada de bota de cano longo. Na 
época. muita gente copiou a cigana 
Karina. Mas, depois que a Xuxa 
.. lanxou no mercado a xua bota;' 
nove em cada dez moradoras da 
cidade adotaram o tipo de calçado. 
Hoje. em qualquer sapataria da 
W-3 ao Venãncio 2.000, as botas 
estão à venda em pencas. Por 600 
cruzados dá pra levar um par de­
las: brancas, de napa ou plásti­
co. todas com o brilho reluzente 
do Kitsch. 

fenômeno social da 
ooa e o comportamento 

uma rOupa de vaqueirQ. a elite co­
meçou ta,nbém a usar este tipo 
de roupa tendo t>m vista o grand 
poder de imitação das classes de 
menor p~er aquisitivo. "Ai é que 
está n pctversllo da moda: a elite 
se vendo. imitada, vestia-se de 
operário • o operário ~nt.ava se 
vesl1r COIPO a elite", afirma Ar-

O prot~sto através da forma de 
vestir teve s('us pontos altos no 
moviment,p Hippie IJ no movimen­
to Punk_ 9s Hippies, segundo Ar­

miro. cqmeçaram a dar um basta 
Deste proçcsso de Imitação de es­
tética dn dasse dominante. E os 
Punks, que eram desempregados e 
margin81s' das ruas de Londres e 
Berlim. usavam n roupa para 

agredir uma sociedade burguesa 
estabelecida. colocando correntes, 
argolas e coleiras. 

Mas. segundo Argemiro, "a 
moda é tão perversa que na década 
de 70, H ippie virou moda. Mulheres 
da alta classe começaram a usar, 
em salões elegantes, roupas in­
dianas e iam aos salões de beleza 
para se descabelar" . 

Já o movimento Punk, ao ser 
absorvido pela classe dominante. 
perdeu a sua proposta original: o 
protesto. Ao invés da agressl1o. do 
desacato à burguesia, o movimento 
Punk passou a ser elitizado. Se­
gundo o professor Argemiro, "hoje 
em dia so se encontra Punk no Gil­
berto Salomão. Hoje os Punks são 
filhos de embaixadores ou em­
presários" . 

Avanguarda 
da moda nas 
mãosde um 

criador 
Joio Carlo8 Fontoura 

A indústria da moda no Brasil 
coloca-se hoje em segundo lugar na 
absorção de mão-de-obra, perden­
do apenas para a construção civil. 
Esse fenômeno se evidencia na 
multiplicação de "griffes" e eti­
quetas, no surgimento de bouti­
ques e confecções quase que 
diariamente e. mais recentemente, 
na atuação maciça das grandes 
lojas de departamentos, num mer­
cado alimentado por um público 
avidamente consumidor e que vive 
uma época onde a moda está na 
moda_ 

Nesse processo de massifi­
cação, a diversidade é superada 
pela igualdade dos modismos. A 
moda passa a ser uma mercadoria 
supérflua e sujeita ao rápido 
desuso, necessitando de constante 
renovação_ Para que isso ocorra, 
um pequeno e desconhecido grupo 
de pessoas vem trabalhando direta 
ou indiretamente com moda, crian­
do e recriando as novas formas e 
estilos que traduzem as futuras 
tendências que ela irá seguir. 
Geralmente considerados fúteis e 
exóticos, saindo diretamente de 
seus ateliês para as passarelas. en­
contramos as controvertidas fi­
guras dos estilistas. 

Um exemplo que ilustra bem 
as funções e o desempenho desses 
profissionais da moda é Eurico 
Rocha. Um candango que mora em 
Brasília há mais de 20 anos, ele se 
considera antes de tudo um 
criador. Herdando uma tradição 
artística de seus pais, Eurico 
acompanhava os trabalhos de cos­
tura de sua mãe como "um re­
primido aprendiz". Dedicando-se 
até pouco tempo às artes plásticas, 
quando realizava exposições de 
pintura e performance no antigo 
projeto Cabeças da Função Cul­
tural, desiludido com o panorama 
artístico da cidade, ele resolveu 
mudar-se para Paris, onde se 
decidiu pela moda, frequentando 
ateliês e cursos livres_ 

"O estilista, antes de mais 
nada, tem que ser uma pessoa de 
vanguarda e intimamente ligada 
ao que acontece no Planeta, estan­
do sempre adiante das artistas e 
dos comportamentos das pessoas". 
Assim define Eurico a principal 
atitude de um estilista, CJ,ue além de 
ser "um bom capitalista " utilizan­
do·se das frutíferas técnicas do 
marketing, pode e deve se dedicar a 
um trabalho que interfira dire­
tamente na sociedade, já que "a 
moda é um fenômeno cultural que 
tem a capacidade de retratar e até 
definir a personalidade das pes­
soas". 

Tendo no início resistido aos 
apelos comerciais de sua profissão, 
definindo seu estilo como "am­
timoda" e "anticomercial", Eurico 
vê como positiva a explosão da in­
dústria da moda, gerando em­
pregos e trazendo benefícios so­
ciais. Prefere, p,orém, dedicar-se a 
um tipo de publico mais exótico 
como o de artistas e jovens, que 
não apelam para qualquer tipo de 
roupa e comportamento. "Apesar 
de no Brasil as pessoas no geral se 
vestirem mal, e de darem muito 
pouco valor ao meu tipo de tra­
balho, acredito que a propria moda 
fará a cabeça das pessoas no sen­
tido de levá-las a ver a roupa não 
s6 como um objeto cotidiano e fun­
cional, mas também como a ma­
nifestação do seu interior, como um 
verdadeiro produto artístico". 

"A moda é perversa, o 
pobre Imita o rico e 
o rico Imita o pObre" 

Vindo diretamente de noitadas nos bares de Brasília, o 
Paletó e Gravata recria os velhos tempos de Lupicinio e 

Noel. Tudo isso numa deliciosa mistura de música, teatro 
e dança. O resultado? Uma grande brincadeira que começa no 

palco, passa pela platéia e ninguém sabe até aonda vai . 

No palco 
A idéia de um show ex­

clusivo assustou o grupo. "A 
gente tinha medo de ser chato". 
Mas erifim, o espetáculo foi 
montado. E foi um sucesso. __ 
Tanto qUe, na última apresen­
tação do "Cantando Ninguém 
Acredi~", o Paletó precisou 
fazer u~a apresentação extra, 
porque fi sala ficou superlotada. 

O deantando Ninguém 
Acreditá" é um espetáculo no 
mínimo hilariante. Partindo de 
recursos: simples - ilumínação 
perfeita de James Fensterseifer 
e nenhum cenário - o grupo 
conse~e criar no palco todo 
um clIma nostálgico nos moldes 
dos programas de auditório dos 
velhos tempos do {ádio. Um 
texto bem construído une as 
canções e conta histórias de 

velhos amores. Tudo isso re­
cheado com anúncios engra­
çadíssimos, como o do As­
cariobel e o da Vaselina. 

O público? Ri o tempo to­
do. __ Segundo Murilo Grossi, 
"o público ri de aflição: ás pes­
soas vêem o que a gente faz e 
não acreditam_ Eles têm uma 
relação de empatia com a gente. 
t como se vissem num espe· 
lho. E percebendo a nossa 
angústia e nossos sorrisos sem 
jeito a cada vez que erramos, 
eles acabam se colocando no 
nosso lugar e, como n6s, rindo 
para disfarçar" . 

O Paletó e Gravata, que 
baseia suas apresentações na 
sua própria graça e nas vozes 
de seus integrantes, gosta de 
afirmar que são necessários três 
neurônios para fazer o show: 

.. O primeiro para dançar, o 
segundo para cantar e o terceiro 
para lembrar das letras. Depois, 
o condicionamento acaba jun­
tando tudo". 

Irreverente, engraçado e 
muito competente, o grupo já 
tem vários outros espetáculos 
marcados e pretende esgotar o 
"Cantando Ninguém Acredita" 
para então pensar num novo 
show. Enquanto isso, o Paletó 
estuda a proposta do diretor 
Alexandre Ribondi, que preten­
de dirigir O grupo num .. show 
er6tico" de sua criação_ 

Mesmo com todo esse suces­
so, o grupo afirma que continua 
brincando. Segundo eles, "a 
idéia do Paletó e Gravata é 
levar o banheiro para o palco_ 
Afinal, quem aí nunca cantou 
no banheiro?" 

... 
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Modelos e manequins, seduzam-me!! 
Paulo Cabral 

Luz! 
Ação! 

Entram em cena os porta­
vozes da moda, exuberantes, 
radiantes, esfuziantes, ofuscantes, 
delirantes pelas passarelas ou na 
frente de uma câmera fotográfica. 
mostrando como são bonitos e 
elegantes com a roupa que vestem 
ou com o penteado que sustentam 
na cabeça. 

A profissão de manequim ou 
de modelo fotográfico não exige 
apenas um corpinho ajeitadinho, 
um rostinho engraçadinho e uma 
pele bem cuidada, é preciso tam­
bém muita técnica e bastante 
malícia para entrar com segurança 
nesse mercado, ao contrário do que 
acontece aqui em Brasília, onde os 
organizadores de desfiles preferem 
"catar" as menininhas bonitinhas 
da cidade a pagar dois mil cruzados 
pelo serviço de profissionais. No 
Rio de Janeiro, por exemplo, as 
agências de manequins e modelos 
têm proliferado consideravel­
mente, o que comprova a seriedade 
do mercado na cidade "maravi-

lhosa" e irradiadora de moda pa­
ra todo o Pais. 

A modelo e manequim Ana 
Cláudia, também professora de 
futuras profissionais da GI CE CI 
Cursos, não se desencanta com a 
desvalorização de sua profissão em 
Brasília. Para Ana Cláudia, que 
desde que se entende como gente 
sonhava em ser manequim, entrou 
no ramo aos doze anos e pretende 
chegar às passarelas de Paris, o 
importante é manter os pés no chão 
e seguir em frente, pois "tem 
muito cambalacho nesse meio" . 

Cantadas e propostas inde­
corosas é que não faltam, afirmam 
Ana Cláudia e suas colegas de 
profissão, Waleska, Lara e Márcia, 
que já receberam até convites para 
ir ao Egito, logicamente sem 
nenhuma garantia das passagens 
de volta. Mas, no fundo, sempre 
têm uma pontinha de satisfação em 
transmitir desejos a, outras pes­
soas. 

Entrar nos sonhos dos con­
sumidores não é tão fácil quanto 
uma simples rebolada, a postura e 
a disciplina devem acompanhar as 
profissionais da moda, seja Já qual 

for a roupa que lhes for dada para 
vestir. "Se te derem uma roupa 
qualquer, de estopa, sem graça, 
você tem que subir na passarela e 
se mostrar linda", foi como Ana 
Cláudia definiu a profissão em 
relação à moda. 

Além de terem o poder de 
transformar tudo quanto é pano 
em febre da estação, os manequins 
e modelos usam da criatividade 
para criar estilos diferentes a cada 
roupa que vestem. Segundo Lara, 
para ser manequim tem que ter 
senso de ridículo, o curso dá a téc­
nica e a manequim cria o estilo, 
tanto é que, às vezes. se submete a 
ameaças de inúmeros alfinetes em 
sua cintura, devido ao seu ma­
nequim 38, raro nas boutiques. 

Depois de todo esse esforço, 
além de sacrificar alguns pratos 
prediletos para manter a forma, 
não dá para sobreviver apenas 
como modelo e manequim aqui em 
Brasilia. Ana Cláudia, Waleska. 
Lara e Márcia também são profes­
soras de moda, e sabem que têm 
que preparar um bom pé-de-meia, 
pois aos 35 anos, fim de carreira, 
terão que se lançar em outro ramo. 
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bão livra-se das 
grades e uiva alto 

MilitA0 Ricardo 

Em melo a um verdadeiro 
"samba do crioulo doido 
nacional", onde o 
Presidente ê apedrejado 
e a Constituinte 
ameaçada, desembarca 
em Brasllla recém-saldo 
de uma estada na prisão, 
como bode expiatório da 
moral familiar, o cantor e 
compositor Lobão, que 
botou a boca no 
microfone: abaixo a 
medlocrldadel 

"Eu t6 com medo 
de ficar no Brasil. 
Quero sair desta 
panela de pressão, 
Eu detesto 
bigodes". 

"Eu vivo com 
minha 
modernidade; não 
corro atrês deta, 
O'Cure' e o • Echo 
and The Bunnlmen 
slo muito rulns". 

Foto: C6sar Me 

o Lo bo foi sol to em 
Brasilia! Após 25 dias na prisão 
em meio a uma discussão sobre 
moral. justiça e liberdade. o 
cantor e compositor Lobão deu 
o seu primeiro show justamente 
na Capital Federal. O Circus­
Show foi lotado pelas pesso'as 
atrás da "novidade" _ A im­
prensa assediou o compositor 
que aproveitou para fazer de 
tudo isto um "comicio liber­
tário". Mas ... será que foi mes· 
mo isso? 

Expectativa 

Õbvio dizer que a entrevis­
ta coletiva foi recheada de per­
guntas sobre o período na 
cadeia e sobre a conjuntura 
nacional. Lobão é conhecido por 
sua imagem de "inadimplente" • 
irônica e debochada. embora 
sempre inteligente e espirituoso 
em suas intervenções. Desta 
vez. porém, notava-se a sua 
preocupação em mostrar mais 
sua face séria e. consequente. 
"Agora eu entendo melhor o 
novo disco. Agora eu canto 
realmente com raiva", disse. 
"Não sei mais a quem pedir 
seguran;:a. Estão armando a 
policia e ela está matando gente 
inocente. Apedreiar o presiden­
te foi uma reaçao natural de 
quem está sendo metralhado", 
acrescentou. Sobre a reação dos 
artistas à sua prisão, ele falou: 
"Muita gente se mobilizou por 
mim. A classe artística se 
solidarizou. Isto foi importante 
no sentido pessoal e no da união 
da classe". Por fim. concluiu: 
"Eu tô com medo de ficar no 
Brasil. Quero sair desta panela 
de pressão"! 

Porém, logo usou um tom 
mais irônico quando propôs ao 
presidente Sarney que renun­
ciasse e convocasse eleições 
diretas: ..... posso ser porra­
louca, mas agora estou falando 
sério. presidente", disse para as 
câmeras de TV_ 

Rock no Brasil 

Eis algumas respostas ex­
clusivas para o Campus: 

Sobre o caráter de seu 
novo disco - Vida Bandida: 
"Tem inovações no meu disco. 
Eu vivo com a minha moder­
nidade: não corro atrás dela" . 

Sobre a moda de bandas in­
glesas: "rra quem faz é um 
prato cheio. O Brasil vive uma 
ocasÍao de 'Rendez- Vous' ter­
ceiro-mundista. O 'Echo an the 
Bunnimen' é muito ruim. mas 
as pessoas _mitificam. Não é 
moderno. E precário. Tem 
muita gente imitando a dra­
maticidade canastrã do Renato 
Russo" . 

Sobre o Rock brasileiro: 
.. Atualmente a qualidade foi 
trocada pela quantidade. Mas 
pode ir em frente se for bem ad­
ministrado. Vai deixar de ser 
'Rock and RoU' para ser Rock 
brasileiro. Eu procurei mis­
turar ritmos no disco. A MPB é 
muito linda" . 

Osbow 

Chega enfim o momento 
esperado. O Circus está lotado 
de adolescentes .. que vieram 
porque não tinham nada J?ara 
fazer", jovens brigões e ate al­
guns adultos que não queriam 
ir à Festa dos Estados. To­
dos na expectativa de um pro­
nunciamento bombástico do 
Lobão, embora neguem que 
vieram por causa disto. O show 
começa com uma hora e vinte 
minutos de atraso. A banda 
"Os Apedrejados" dá os pri­
meiros acordes. Lobão entra no 
palco. Frisson geral. 'Vida 
Bandida' abre o show. Bom 
som, ótima luz. Alta voltagem 
no ar. O lobo finalmente está 
livre! O público delira. Lobão 
faz o esperado: fala. xinga, 
ironiza, como sempre fez. Toca 
o Hino Nacional, pede diretas 
já, etc. Ele voltou ao normal ... 
"Panis et Circencis". O público 
teve tudo que esperava. Tudo 
previsto, tudo no 8cript ... (que 
tédio). 

Um detalhe: quando 
Lobão pegou o violão para 
mostrar músicas novas, ª 
"geração Coca-Cola" virou as 
costas e começou a conversar. 
Não estava no 8cript ... mas foi 
só tocar um sucesso de rádio 
(uma música de trabalho) que 
todo mundo ficou louco de 
novo. Não há mais raciocinio. 
Só reflexo condicionado. Será 
que adiantou alguma coisa, 
Lobão? 

SUSBna 

O Brasil é feito 
também por muita 
gente ~ue não tem 
Instruçao, de muita 
gente que vive no 
campo, de muita 
gente humilde ... 
Então, tem que ter 
música pra todo tipo 
de gente. 

'Magal continua o 
mesmo cigano brega 

Andréa Moraes 
e S usana Dobal 

Alto, forte, carioca, 
geminiano, advogado, 34 
anos, gosta de Ivan Lins, 
Ultraje a Rigor, mangas 
bufantes e cores fortes. 
Ele passou quase dois 
anos na Itália, fazendo 
shows antes de gravar o 
seu primeiro disco, e 
como lá as pessoas 
pronunciavam Magalais 
em vez de Magalhães, o 
empresário achou melhor 
abreviar o nome. O per­
sonagem é Sldney 
Magal, Cigano por 'estilo 
e brega por opção. 

Campus: Por que o estilo 
cigano? 

Magal: Isso foi uma coisa que 
nasceu, não foi uma opção. Eu 
comecei a fazer um trabalho bem 
popular e de repente ele foi se vol­
tando para esse lado devido às 
minhas características. o meu tipo 
físico, as roupas coloridas. as mano 
gas bufantes e tal. Então as pes­
soas começaram a me achar pa· 
recido com um cigano e eu terminei 
gravando a Sandra Rosa Madalena 
que era uma homenagem aos ci­
ganos. Depois disso a imagem 
pegou. 

Campus: Você nunca pensou 
em tocar violiio sentado num ban­
quinho? 

Magal: Eu nunca pensei, não, 
eu já cantei com alguém tocando só 
um violão num show no teatro 
Joiio Caetano, no Rio. Isso real­
mente é bonito, é um momento in­
teressante na carreira da gente, 
mas não me diz muita coisa, por· 
que eu sou uma pessoa de muito 
pique. Se eu ficasse num ban­
quinho cantando. o mínimo que ia 
acontecer é que eu ia cair do ban­
co ... 

Campus: No começo de sua 
carreira você cantava outro tipo de 
música, Do~ingo no Parque ... 

Magal: E inclusive no espe­
táculo que eu fazia quando fui con· 
vidado pra gravar meu primeiro 
disco era "O Rio amanheceu can­
tando", que era a vida e obra de 
Braguinha. Na época cantava eu, 
Elizeth Cardoso MPB 4 e Quarteto 
em Cy. Era um negócio comple­
tamente diferente do estilo S idney 
Magal. era música popular bra· 
sileira pura mesmo... E foi real­
mente uma opção de trabalho 
mudar de estilo, porque eu queria 
uma coisa bem maior. bem mais 
Brasil. e se eu continuasse cantan­
do música popular brasileira no 

Rio de janeiro, dificilmente eu atin­
giria o Brasil corno eu atingi. En­
tão o que eu estava procurando era 
realmente atingir mais pessoas e 
transformar o meu trabalho corno 
urna coisa útil para o coração das 
pessoas ... 

Campus: A'critica te discrimina 
por fazer música para o povão? 

Sidney: Demais, demais ... Eu 
acho que inclusive a critica começa 
agora a melhorar talvez porque as 
pessoas têm que se conscientizar 
que o Brasil não é só feito de Rio de 
Janeiro e São Paulo, de univer­
sidades ... O Brasil é feito também 
por muita gente que não tem ins­
trução, de muita gente que vive no 
campo, de muita gente humilde ... 
Então tem que ter música pra todo 
tipo de gente, e a minha música 
serve exe-tamente pra esse tipo de 
pessoa m.is simples, que - e~ 
querendo somente se alegrar sem 
pensar e se preocupar com grandes 
mensag~ns musicais ou grandes 
letras. E preciso acabar isso, essa 
discriminaçllo, pra que a gente 
possa ter de tudo um pouco. Pra 
mostrar que a música popular 
brasileira é realmente riquíssima, 
como também está sendo agora a 
música sertaneja. mostrando o seu 
grande valor e saindo até pra fora 
do Brasil. 

Campus: E o rock no Brasil? 
fem também esDacO pra ele? 

Magal: Bem, corno eu não 
poderia deixar de dizer. é lógico 
que tem espaço para rock no 
Brasil, como eu já disse que tem 
es~aço para qualquer tipo de 
musica ... O que acontece é que o 
rock brasileiro ainda é muito 
medíocre, porque nós tivemos sem­
pre muita informação do rock 
americano e do rock inglês que são 
rocks perfeitos, com instrumentis­
tas de primeiríssima linha e o rock 
brasileiro está com muita gente 
medíocre tentando inclusive imitar 
o rock que vem de fora. Eu gostava 
muito do trabalho que a Blitz fazia 
porque era um rock tipicamente 
brasileiro, um rock irreverente. 
corno o Ultraje a Rigor também 
faz: urna coisa bastante crítica. 
bastante gostosa, bastante de­
bochada. Agora quem tenta fa.zer 
um rock sério pra mim, é meio 
ridículo porque vai demorar muito 
pra fazer um rock de verdade. 

Campus:' Já te chamaram de 
brega? _ 

Magal: E lógico. me chamam o 
tempo todo. E eu costumo dizer 
que nessa história de brega e chic 
eu sou O Outro. Eu acho que não 
existe isso em termos de músico e 
em termos artísticos de uma 
maneira geral. Você pega urna pino 
tura de um pintor simples que vem 
do interior da Bahia e ele pode se 
transformar na coqueluche do 
momento, e ser urna pessoa al­
tamente chic, se transformar num 

grande pintor e não ter nenhuma 
estrutura para isso. Isso são ad· 
jetivos que inventam para qua· 
lificar o que você gosta e o que você 
não gosta . Agora se falar que exis· 
te muita coisa chic num país com 
todos esses problemas que estamos 
passando, e uma incoerência por­
que não temos condições de ser 
chic em momento algum. 

Campus: Qual é o seu público? 
Magal: Quem curte Sidney 

Magal é toda pessoa que tem um 
sentimento muito simples, que 
acha que a vida foi feita para se 
viver, para se alegrar, para se 
amar, é disso que as minhas 
músicas falam. Então, i ldepen­
dente de qualquer classe, classe A, 
B, C, D e pelo visto chegar às clas­
ses X, Y, porque está decadente a 
população brasileira devido aos 

-,; problemas que o governo . está nos 
colocando, independente -' disso 
quem gosta de S idney Ma~al é 
quem gosta de alegria, musica. 
amor. 

Campus: A imagem de simbolo 
sexual incomoda? 

Magal: Já me taxaram várias 
vezes, já fizeram matéria de jornal 
nesse sentido e isso não me in· 
comoda absolutamente porque é 
mais uma coisa que o meu trabalho 
inspirou em alguém. Você sendo 
uma pessoa pública. você se sujeita 
a comentários e tem que aceitar is­
so numa boa, são pontos de vista. 
Muita gente me considera assim, 
eu acho que isso é válido porque é 
sinal que o meu trabalho trans­
mitiu isso. As outras pessoas que 
me consideram tão-somente um 
bom cantor, eu também agradeço 
porque isso faz parte do meu 
trabalho. 

Campus: Que tipo de música 
você escuta? 

Magal: Eu não sou radical em 
termos de música porque eu acho 
urna ignorância quando você dis­
crimina, eu gosto daquilo, eu não 
gosto daquilo outro. A música ser­
taneja, por exemplo. tem sua im­
portância quando você vai para 
urna fazenda e de repente você é 
urna pessoa muito chic mas ia ser 
meio ridiculo cuidar dos cavalos e 
ouvir The Cure ou Sting. Fica 
muito mais de acordo ouvir uma 
música sertaneja de boa qualidade 
porque o momento vai ser vivido 
com mais intensidade. Em casa eu 
tenho todo tipo de música e o meu 
compositor preferido é o Ivan Lins. 
que eu considero o maior com­
positor atual da música popular 
brasileira. Fora disso todos os de­
mais compositores e cantores. eu 
tenho um disco na minha casa e em 
cada momento que eu sinto neces­
sidade deles para me alegrar, para 
me entristecer ou para me fazer 
pensar, eu os uso. Eu acho que a 
música é para isso, para ser usada 
quando a gente precisa dela. 
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V
irou realidade 
um sonho antigo 
dos brasilienses: 
o lago Paranoá 
vai ser despoluido 
O Programa de 

Recuperação do Lago Paranoá 
consiste numa série de medidas na 
área de saneamento básico que. 
assocíada~ a outras de proteção e 
recuperação de recursos hídricos. 
tornará pos'livel a devolução das 
caractl!risticas iniciais do lago. 
O Programa de Recuperação 
começará daqui a um mês . devendo 
!'ler concluido no prazo de 33 meses. 
e custara cerca de 100 milhões de 
dólare~. oriundos de 
financiamentos do Ranco Mundial. 
Caixa Econômica Federal e Banco 
de Brasília. A obra. realizada em 
duas fases - melhoria no 
tratamento dos esgotos das 
estações norte e sul e construção de 
novas redes e interceptores -
beneficiará 750 mil pessoas e criará 
15 mil empregos. A licitação a 
ruvel mundial . aberta somente à 
primeira etapa. já conta com três 

empresas nacionais interessadas 
pelo programa. 
Problema 
O processo mais critico de 
degradação do lago Paranoá é o de 
eutrofização. causado pela 
excessiva carga de dejetos de toda 
espécie lançada diariamente no 
lago. Este processo tem como 
conseqüências a floração de algas 
azuis tMicrocystis aerugionosal -
a proliferação excessiva de algas 
em 78 produzíu mau cheiro em todo 
o Plano Piloto. proliferação de 
plantas aquáticas , mortandade de 
peixes e sérios riscos de doenças. 
O combate ao fenõmeno da 
Microcystis se faz com o sulfato de 
cobre. um algicida. que evita sua 
propagação no lago. cuja superfície 
já esta tomada em 60%pelas algas. 
Porém. no entender da 
superintendente de Proteção 
Hidrica da Caesb. Irene Alfafin 
Masini. o controle emergencial por 

Cidade 

algícida é um paliativo, pois 
"enquanto houver nitrogênio e 
fósforo em grandes quantidades no 
lago. a Microcystis. cujo 
apodrecimento causa o mau cheiro, 
continuara a se expandir" , mesmo 
porque a aplicação do sulfato de 
cobre tem seu limite. ou seja. 0.25 
mg por litro . 
Histórico 
O Programa de Recuperação 
começou a ser idealizado em 1976. 
quando consultores suecos e o 
engenheiro ambiental húngaro 
Lazlo Sonlyody. que ainda hoje se 
~ncontra no Brasil. do Programa 
jas Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUDL 
diagnosticaram a situação do lago 
Paranos, constatando que sua 
principal fonte poluidora 
continuava sendo a falta de 
tratamento adequado dos esgotos, 
processados pelas estações de 
tratamento norte e sul (ETEsI, que 

desembocam nas águas do lago 
desde 1961. 
Devido às condições biológicas e 
climáticas semelhantes e propicias 
à Microcystis, existentes entre o 
lago Paranoá e os sul· africanos , a 
Caesb recebeu em 1977 um grupo 
de cientistas daquele pais. que veio 
a Brasília especialmente para 
estudar os problemas de seu lago 
artificial. O trabalho durou seis 
meses. resultando numa avançada 
estaçao·piloto de tratamento de 
esgotos. que cumpriu o seu papel 
despoluidor e serviu de base para o 
atual Programa de Recuperação do 
lago Paranoá. "Os técnicos do 
PNUD detectaram a origem do 
problema e os cientistas sul­
africanos estudaram como tratá· 
lo", resumiu Irene Masini. 
Os consultores do PNUD 
acompanharão periodicamente o 
processo de despoluição do lago 
Paranoá, que prevê. além da 

ampliação das ETEs. uma 
reavaliação da capacidade de 
adensamento populacional e novas 
diretrizes quanto à ocupação e uso 
do solo em suas margens. 
Cientistas brasileiros, a partir de 
agora. também viajarão ao 
exterior, visando o aprendizado de 
técnicas avançadas no estudo dos 
lagos. Após o Programa de 
Recuperação. a qualidade da água 
para consumo melhorará 
sensivelmente, graças a uma bacia 
lacustre menos poluída. 
Segundo Irene Masini. o 
adensamento do lago Paranoá deve 
ser hoje motivo de muita 
consideraçao por parte das 
autoridades públicas. " Devemos 
refletir sobre o projeto de expansão 
do Plano Piloto aprovado pelo 
Conselho de Arquitetura li 
Urbarusmo. pois o lago. com os 
seus recursos hidricos quase 
esgotados. talvez não suporte uma 
sobrecarga de dejetos. Tal 
excedente. a curto prazo, podera 
inviabilizar o Programa de 
Recuperação", concluiu I rene. 

Apenas salário está congelado 
Valéria Cristina Castanho 

Decretado numa sexta-feira à 
noite. o novo Plano Cruzado caiu 
como uma luva. O Governo queria 
mesmo descobrir uma fórmula 
mágica para acabar com o gatilho 
salarial.. e conseguiu. Porém. 
somente mesmo o salário bcou 
congelado. pois durante o final de 
semana kgo após a decretação do 
Cruzado I I I. oS preços subiram 
como num toque de magica. 

Não foi difícil perceber as re­
marcações durante o final de se· 
mana . pois os próprios donos e 
Mncionarios de estabelecimentos 
comerciais não faziam questão de 
e~conder suas intenções. Em pleno 
~ábado e domingo à noite, as lojas 
ostentavam suas luzes acesas -
sinal claro de atividade - e as 
remarcações corriam noite n den­
tro . Foi o que aconteceu na faro 
mácia S anta Rosa da S QS 303, 
que no domingo à noite majorara 
todos os seus preços . 

Durante a vigência do Cruzado 
1. qual4uer movimento era sus­
peito e os fiscais não davam folga. 
pois as denúncias não paravam. 
Desta vez. os fiscais do Sarney es­
tão meio descrentes: eles param, 
olham, pensam. .. "S erá que eu 
devo denunciar?" Pois bem. os que 
decidiram tomar providências nada 
conseguiram, pois a Sunab não 
trabalhou naquele final de semana. 

Ao contrário do primeiro plano 
econômico do governo. que pro· 
vocou uma grande demanda para 
uma pequena oferta de produtos. o 
Cruzado 111 chegou numa época 
em que há uma grande oferta. 
porém uma pequena demanda -
o comércio está vazio. A crise ai· 
cançada até alCora fez com que 
muitos funcionários fossem des· 
pedidos . levando o índice de de­
semprego a aumentar em todo o 
Pais. Com a decretação das novas 
medidas, o comércio de Brasília es· 
tagnou mais ainda suas atividades, 
pois a morosidade do Governo em 
fixar as listas de preços para a 
cidade, Que só saiu dia 27, duas 
semanas depois da çlecretação do 

Plano Rresser. tez com que os 
donos de supermercados suspen­
dessem os pedidos de renovação de 
estoque . Segundo o vice­
presidente da Asbra (Associação 
de SupermercadosL Edson Men· 
donça. as novas tabelas que os 
supermercados receberam das in 
dústrias já estavam majoradas em 
mais de 40 por cento. porém para 
os supermercados os preços no 
varejo continuavam os mesmos. 
Edson Mendonça disse ainda que 
se esta situação persisitir, dentro 
em breve começarão a faltar 
produtos básicos nas prateleiras . 
Além disso. a tabela de preços 
deixou muito a desejar. Contendo 
apenas 34 produtos, pelo menos a 
metade dela poderia ser substi· 
tuída por produtos oonsiderados 
mais basicos como. por exemplo. os 
derivados de farinha de trigo e do 
leite. 

Preços defasados 
O pão é um produto que se não 

for aumentado imediaamente, 
começará a faltar na mesa do 
brasiliense. Segundo a lei, os 

panificadores são obrigados a 
fabricar o pão francês diariamente; 
porém o que eles alegam é que não 
têm condições de comprar a farinha 
de trigo, que com o corte no sub· 
sídio do Governo. foi aumentada 
em mais de 400 por cento. Segundo 
o presidente do Sindicato da In· 
dústria de Alimentação de Brasília 
(S iabl, G1áucio de Castro Neto. o 
aumento de 35.7 por cento de­
cretado pelo governo não foi su­
ficiente e o setor precisa de um 
novo reajuste para minimizar um 
pouco as perdas dos panificadores. 

As farmácias também poderão 
fechar suas portas. Somente neste 
ano. este setor já contou com um 
aumento de cerca de 150 por cento. 
porém os farmacêuticos afirmam 
que os atuais preços continuam 
defasados. A verdade é que desde a 
decretação do primeiro plano 
cruzado. o setor já sofreu grandes 
perdas, como a falta d~ remédios. 
presente durante quase toda a 
vigência do Cruzado I e 11 e a per­
da da clientela, que tem procurado 
cada vez mais meios alternativos, 

como as farmácias homeopáticas. 
Além disso , os aluguéis dos pontos 
comerciais subiram muito e os 
proprietários de farmácias não es· 
tão conseguindo equilibrar suas 
novas contas com os atuais lucros 
que obtêm. • 

Outra crise que já começa a ser 
sentida em Brasília é a falta de car­
ne. Desde o congelamento do dia 
12, vários preços têm sido ma­
jorados, mas mesmo assim a came 
já começa a faltar. Agora, com a 
liberação do preço da carne de 
primeira, espera-se que os super­
mercados voltem a vendê-Ia nor· 
malmente. Porém, uma grande 
preocupação por parte do Sino 
dicato do Comércio Varejista de 
Carnes é que a carne clandestina 
volte a invadir o comércio de 
Brasília. 

O Salariado 
O salariado está com as mãos 

amarradas. O salário minimo está 
muito baixo e com isso. a cesta 
básica se transformou num luxo. 

Para incentivar um maior consumo 
por parte dos salariados foi 
proposto um abono salarial para as 
faixas que ganham até três salarios 
minimos. Entretanto. as opiniões 
sobre o ab,.ono salarial são diver­
gentes: os salaridos acham que~ 
mesmo com um abono salarial a 
situação não vai mudar muito. pois 
o que eles precisam mesmo é com· 
prar a cesta básica que está cada 
vez mais difícil, e não. comprar 
roupas e eletrodomésticos. Além 
disso. eles têm que pagar a pas· 
sagem de ônibus, ja aumentada 
duas vezes somente este ano e que 
provavelmente sofrerá um novo 
aumento. Já os proprietários de es· 
tabelecimentos comerciais acham 
que podem ir à falência de vez caso 
o governo conceda um abono 
salarial aos consumidores . O 
Governo, apesar de não descartar a 
possibilidade da concessão de um 
abono, acha que o objetivo do con­
gelamento fracassaria se ele viesse 
a sair agora. 

bln as-de -casa pesquisam 
Se todas as donas-de-casa fossem iguais à Vera Santana. com certeza 

no dia seguinte à decretação das novas medidas do Governo. Brasília já 
teria sua tabela de preços em mãos. Entretanto. Vera disse que não é 
fiscal do Sarney. mas sim fiscal do seu bolso e do bolso do consumidor 
do Distrito Federal . 

Presidente da Associação das Donas·de·Casa, que além de contar 
com a colaboração de mais de 500 inscritas. conta também com as 
donas-de-casa de todo o Distrito Federal, Vera Santana e suas cola· 
boradoras saem todos os dias fazendo um levantamento de preços nos 
supermercados de Brasília. "O termometro dos preços é o supermer­
cado". diz Vera. 

De acordo com a pesquisa de Vera. os produtos que mais diferem de 
preço de um supermercado para outro, chegando a ter até 100 por cento 
de diferença. são o café soluvel. o papel higiênico. o creme de leite Nes­
Ué. o sabão em pedra, o sabão em pó e os inseticidas. 

Vera acha que a morosidade para se divulgar a tabela de preços foi a 
falta de competência do Governo e alerta: "O presidente tem que dar 
uma revirada doida na S unab". Porém. ao ser indagada sobre se o Plano 
Bresser iria dar certo. Vera disse que acreditava nele, pois as medidas 
estavam certas "apesar de serem anti·sociais", acrescentou Vera. Ela 
disse que se o Cruzado III for levado com seriedade pelo Governo, ele 
vai dar certo. e disse mais: "O Brasil precisa andar" . 

Disco CI ube: idéia que deu certo 

Raul Prates investiu numa novidade e se deu bem 
aqui na Capital. O seu Disco Clube é único no Pais 

e a cada dia vem conquistando mais associados. 
Uma opção'prática e barata para quem curte música. 

Valéria Borges 
A idéia de fazer um Disco 

Clube em Brasília rartiu do mi­
croempresário Rau Prates Pi· 
nheiro Filho. Recém-formado em 
Administração de Empresas, ele 
apostou no negócio e se deu bem. 
Assim nasceu o "FI°rts Disco 
Clube". que segundo o seu pro· 
prietário. "é o primeiro e único 
Disco Clube do Brasil, pois regis­
trei a minha idéia e não vendo de 
forma alguma". 

O "FI °rst Disco Clube" foi 
inaugurado em abril de 84 e fun· 
ciona no Cine Centro São Francis­
co, na 102/ 103 Sul. Começou com 
aproximadamente 350 discos e hoje 
tem em torno de seis mil. São 
quatro mil associados, que pagam 
uma taxa mensal de 250 cruzados e 
têm o direito de pegar quatro dis­
cos por dia. ficando com eles du­
rante quatro dias. No caso do atra­
so na entrega dos discos, é cobra­
da uma multa de 2 % ao dia, sobre 
o valor da mensalidade. 

Para se associar ao Disco Clu­
be é necessário ser maior de 18anos 

e ter um equipamento de som ra­
zoável. A taxa de inscrição é de 750 
cruzados mais a primeira men­
salidade. Este dinheiro é gasto na 
manutenção do Disco Clube e na 
compra de novos discos, muitos 
deles de colecionadores. Segundo 
Raul Filho, o Disco Clube é uma al­
ternativa para quem gosta de 
música. ouvir um som de boa 
qualidade. tendo um custo mínimo. 

Além dessas vantagens, o 
Disco Clube ainda informa e orien­
ta os associados na compra de 
equipamentos de som, dando as­
sistência técruca. Uma recomen­
dação do proprietário. quanto à 
conservação dos discos, é não pas· 
sar nenhum produto químico . O 
ideal é ouvir o disco molhado, por­
que diminui a força de atrito entre 
o disco e a aguL'la. tirando assim, 
qualquer ruído incõmodo. "A água 
diminui a eletricidade estática do 
disco, não permitindo a atração de 
poeira". Estas são dicas do 
proprietário para que não haja 
danos nem no disco nem na agulha. 

Gilberto Cunha, morador do 
Cruzeiro, foi um dos primeiros as­
sociados . e se diz satisfeito com as 
vantagens oferecidas pelo Disco 
Clube: "Pra mim é ótimo ser sócio 
do Disco Clube, porque eu curto 
muito música, e o preço dos discos 
é muito alto. Aqui sempre encontro 
discos que procuro. Não tenho 
preferência por um determinado 
estilo de música, gosto de um 
pouquinho de cada coisa. A minha 
intenção é conhecer os cantores e 
ter um contato mais intimo com os 
mais variados estilos". 

A faixa etária dos associados 
varia muito . Na sua maioria, são 
pessoas que moram nas imedia­
ções, pois é muito dificil para as 
pessoas que moram nas cidades­
satélites manter a rotatividade dos 
quatro dias, com pontualidade. 
Mas isso não descarta a possi­
bilidade de acesso ao Disco Clube. 
que tem a sua localização privi­
legiada ; fica quase no centro da 
cidade, tem um ponto de ônibus em 
frente e um espaçoso estaciona· 
mento. 

Assustador. 
No DF, 90 mil 

• cnançassem 
assistência 

Astrld Carvalho 

Rodoviária. Setor Comercial 
S uI. estacionamentos de super· 
mercados de Brasília. Devido ao 
grande fluxo de pessoas que pas· 
sam por estes locais todos os dias. 
a população carente da cidade 
resolve vender doces. engraxar 
sapatos. lavar carros . enfim. 
trabalhar nestes locais. Dentre es· 
tes trabalhadores autonômos 
muitos são menores que trocam os 
estudos para poderem ajudar suas 
famílias . 

E esses menores que se vê nas 
ruas da cidade são apenas um 
pequeno número dos 44 milhões 
que vivem em todo país . A Fu · 
nabem, Fundação Nacional do 
Bem·Estar do Menor. é o órgão 
que os apóia. 

Funcionando em uma linha de 
políticas sociais compensatórias, o 
órgão atinge a um contingente da 
população marginalizada pela 
sociedade e um pouco esquecida 
pelo Governo, pois as crianças 
deveriam ter assegurado o direito à 
escola, saúde, habitação, cl.!tura e 
preparação para o trabalho. Já que 
isto não acontece. surgem então as 
entidades sociais criadas pelo 
próprio Governo para suprir as 
c8.fências da população. 

Somente no Rio de Janeiro. on­
de funciona a sede, o atendimento é 
direto. Nos outros estados. o órgão 
funciona através de suas represen­
tações. firmando convênios e con­
tratos com entidades governamen· 
tais e particulares, repassando 
recursos técnicos e financeiros 
visando atender o menor carente. 

Em Brasilia. 220 menores per· 
tencem a familias com renda de até 
dois salários mini mos e 10 mil 728 
a famílias sem qualquer renda. O 

Além de preci sar trabalhar 
para ajudar no sustento da 

familia, o menor sofre a 
discriminação social ese 

torna uma criança revoltada 
que muitas vezes acaba 
caindo na delinqüência. 

total de carentes na cidade é de 00 
mil , dos quais 100/0completamente 
abandonados. Os outros 81 mil têm 
familia. porém vivem sem as 
minimas condições de educação . 
saúde. alimentação e até mesmo de 
carinho . Sem essas condições, o 
menor vai oara as ruas trabalhar e 
ajudar sua família, deixando os 
estudos e a infância. Ü!l menores 
que levam vidas irregulares correm 
o risco de cair na delinqüência. mas 
antes disso já são marginalizados 
pela sociedade. 

O atendimento ao menor em 
Brasília é feito pela Fundação de 
Serviços Sociais, que mantem em 
todas as cidades· satélites Centros 
de Lesenvolvimento Social - cm. 
funcionando como escola onde 
promovem vanos programas 
educacionais. Os CEBEMs, Cen· 
tros de Bem-Estar do Menor, tam· 
bém pertencem à FS S e além de 
assistência pedagógica oferecem 
recreação, alimentos e reforço es· 
colar, em horários complementares 
ao da escola convencional onde o 
menor estudã. Em Taguatinga, 
existe o Centro de \ Recepção e 
Triagem para atender os menores 
carentes e abE.Ildonados. No Gama, 
os menores infratores são enca· 
minhados pelo Juizado de Menores 
à Coméia para recuperação com 
trabalhos de assistência social 
através do aprendizado de profis­
sões, com o objetivo de promover a 
reintegração do menor à sociedade. 
dignamente. Existem também os 
núcleos de convivência espalhados 
no DF, com infra· estrutura para 
abrigar oito menores e um respon· 
sável. Esses menores levam uma 
vida como qualquer pessoa e são 
assistidos e orientados pelo res­
ponsável. 

Uma comissão. formada por 
membros da Funabem e outras en· 
tidades que prestam serviços de 
assistência à população carente, 
pretende inovar e criar novos 
programas para incrementar o 
atendimento ao menor, fazendo 
com que este tenha garantida a sua 
integração na sociedade, vivendo 
sem preconceitos . 

· '. 
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Cidade 

Cata dores de lixo, 
alvo de demagogia 

Aliene Coutinho 

As freqüentes visitas do se­
cretário de Serviços Sociais, Adol­
fo Lopes, ao aterro sanitátio de 
Taguatinga, Lido, ficaram sem 

ntido, já que ele tem ido àquele 
local para prometer algo que nem 
ainda se viabilizou: a construção 
de usinas de triagem. O superin­
tendente do S LU, Gesner Tomé 
disse que o projeto das usinas só 
foi encaminhado à Secretaria de 
Serviços Públicos no início de 
junho. 

E que o secretário Adolfo 
Lopes, mesmo antes dessa data. 
tem garantido às pessoas que 
moram e tiram seu sustento do 
lixo, que muito em breve as mini· 
usinas serão construídas, possi­
bilitando em sua fase inicial em­
pregos para até 60 pessoas com 
pagamentos fixados em tomo de 
dois salários mínimos ... O secre· 
tário Adolfo, apesar das boas in· 
ten~ões. parece que nAo entendeu 
mUlto hem o projeto., salientou 
Gesner Thomé_ .. A proposta de 
construção das usinas existe. mas 
nlo se sabe se será aprovado, 
e se aprovado, onde será implan­
tado ... 

Alw de garantir a construção, 
Adolfo Lopes faz durante as visitas 
um trabalho que ele classifica como 
de «conscientizaçlio .. _ Conversa 
com cada uma das 1 00 famílias que 
moram na Vila do Lixa0 e diz que o 
sistema adotado para as usinas 
será de cooperativa, onde as pes­
soas que trabalham na área serlio 
a~roveitadas, recebendo salários 
~os, assistência médica e fa· 
cilldade na compra de alimentos a 
custo de atacado e financiamento 
para a sonhada casa própria. 

O secretário faz também denún­
clas de que o lixo hospitalar está 
sendo jogado irregularmente 
naquela área. onde crianças e 
velhos convivem etn perfeita har· 
monia com ele. Para o superinten· 
dente do 8LU ... isto é um absur­
do. _ .. O lixo hospitalar tem um 
lugar apropriado para ser depo­
sitado, e normalmente o mesmo é 
incinerado na Usina Central de 
Tratamento de Lixo que fica no 
Setor P Sul da Ceilândia ... 

Numa coisa todos concordam: o 
lixo de Brasília nAo deveria ser en­
terrado. Das 900 toneladas diárias 
de lixo coletadas na cidade, 10 por 
cento é retirado clandestinamsnte 
na origem. ou seja, por catadores 
clandestinos. Essa triagem feita 
pelos cata dores representa pouco 
em relação ao qüe se processaria 
com as mini-usmas, que tendo a 
função de fazer uma pré· triagem , 
faria com que as duas usinas da 
cidade industrializassem 850 
toneladas por dia de lixo, transfor­
mando matéria bruta em materiais 
quirnicos ou orgânicos, podendo 
tomar Brasilía uma grande pro­
dutora de adubo. 

Augusto Rodrigues 

Apesar da crise econômica, o 
turismo em Brasília apresenta 

atualmente um crescimento em 
tomo de 35% em relaçAo ao ano 
passado. As novas agências de 
viagens, os novos hotéis, os pa­
cotes e as campanhas turísticas, 
formam um perfil de uma nova 
realidade para a cidade: Brasília é 
viável para o turismo. 

O mercado turistioo da cidade 
se desenvolve de maneira substan­
cial em relaçAo ao mercado 
nacional, tendo como característica 
maior. a tendência natural de se 
tomar um p610 de captação de 
oon~sos e outros eventos de 
ráPida concentraçlo. 

Crescimento 
Para se ter uma idéia do real 

crescimento do setor, o fluxo de en­
tradas de hóspedes nos hotéis da 
cidade classificados pela Em 
bratur, que vai de uma a cinco 
estrelas, foram: em 1984 de 
281.658 hóspedes; em 1985 de 
336.839 hóspedes e de 1986 de 
414.472 hóspedes. Verificou-se en­
tão que o mês de maior pique foi 
julho, oom 41.131 hóspedes. e o de 
menor pique, fevereiro, com 25.016 
hóspedes. 

Com todo esse fluxo. a rede 
hoteleira também obteve um 
cre8cimento significativo nos 
últimos três anos, totalizando 31 
hotéis, assim distribuídos: três de 
cinco e,trelas; seis de quatro 
estrelas; doze de três estrelas e dez 
de duas estrelas. 

As agências de viagens tiveram 
também o maior crescimento já 

Financiamento 
O projeto para a construção de 

15 mini-usinas com capacidade 
para 60 toneladas por dia teria um 
custo de 120 milhões de cruzados, e 
quem financiaria seria o Banco 
Nacional para o Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES. 
Porém, o diretor do BNDES, 
Carlos Lessa, declarou à imprensa, 
no último dia 24. que o projeto é 
viável e a verba para sua realização 
seria facilmente liberada. mas até 
aquela data ele nllo havia recebido 
nenhum pedido de financiamento 
do GDF para a construção das 
usinas. 

Moradores 
A maioria dos moradores do 

aterro sanitário de Taguatinga está 
entusiasmada com a idéia das 
usinas. mas critica o salário as­
segurado pelo secretário Adolfo 
Lopes, cujas visitas já se tornaram 
comuns para eles. O salário é con­
siderado pouco pelos profissionais 
do ramo, que preferem ser autô­
nomos. principalmente aqueles que 
vivem há muitos anos da coleta de 

lixo, como dona Dorzina, 42 anos, 
9 filhos, vinda de Patos de Minas 
há 15 anos. Para ela, só compen­
saria trabalhar na usina se fossem 
pagos salários de no mínimo 5 mil 
cruzados, pois semanalmente ela 
tira de 600 a 800 cruzados. 

Dona Raimunda Lima. 34 anos. 
seis filhos. concorda com a com­
panheira de trabalho: .. Aqui 
trabalham dois dos meus filhos. Há 
anos não compramos roupas, cal­
çados. tiro tudo do lixo e ainda 
ganho por semana quase um 
milhão... Para seu Geraldo, 48 
anos, o emprego não rende muito, 
mas ele explica: .. Sou doente da 
perna e da cabeça e só consigo 
trabalhar o suficiente para não 
passar fome com meus quatro 
netos ... 

«Eu também tiro pouco, numa 
média de 300 cruzados QOr semana, 
mas não me preocupo. Só trabalho 
aqui para fazer bico nas férias .. , 
concluiu Narciso Pinto. 24 anos. 
funcionário do S LU, morador da 
Vila do Lixão. 

Susana Dobal 

Turismo cresce mesmo 
• A • com crise econom Ica 

verificado no setor: de 60 agências 
em novembro/86, passaram para 
125 em junho/87. tendo como 
maior cliente o governo federal, em 
relaçllo à compra de passagens 
aéreas. 

Política 
Os maiores problemas do setor. 

segundo Maria Eulália Franco. 
presidente do Sindicato das Em­
presas de Turismo do DF. silo 
basicamente a regulamentação 
detalhada da profissllO e a inter· 
vençllo na constituinte com relaçao 
a uma maior definiçao política da 
atividade turistica. como elemento 
gerador de divisas para o pais. 

O responsável oficial pela 
polltica do turismo em Brasília é o 
Departamento de Turismo do G D F 
- Detur, que tem como principal 
função. a coordenação, planeja­
mento e fiscalização do setor. 

Opções 
A regillo do entorno, também 

chamada de geoeconômica, 
apresenta um grande potencial 
turístico para Brasília, tendo como 
principais atraçOes, , os recursos 
naturais como: a cascata e área de 
campi~ do Pipiripau, â 11 Km de 
Planaltma; o salto do Itiquira. o 
maior do Brasil. com 158 metros de 
queda livre. a 70 Km de Brasilia, 
no municipio de Formosa-GO; a 
cachoeira de Cristalina, com en­
trada no Km 104 da BR-040 

Brasília- Belo Horizonte; o gran­
de "Canyon", desnível de 450 
metros (com mirante de 625 
metrosl com vista para o vale do 
Paranã em Formosa-GO; a 
chachoeira da Saia Velha, local da 
primeira hidrelétrica de Brasília, 
com acesso próximo ao monumen­
Lo Solarius (presente da França ao 
Brasil) na BR-040, na altura das 
antenas da Embratel; as grutas de 
Tamboril (a 160 Km de Brasília 
pela estrada de Un8Í-GO); o salto 
de Corumbá-GO; a pedra do 
Chapéu e a lagoa de Formosa-GO. 

As áreas de camping também 
silo opçOes turísticas para Brasília, 
num total de quatro: a do Parque 
Nacional; o Camping de Brasília, 
próxima ao Setor de Garagens 
Oficiais; a do Camping Clube do 
Brasil em ltiquira e a do ABC do 
Brasil Club no Km 19 da BR-040. 

Em síntese, Brasília apresenta 
uma grande capacidade para um 
maior investimento no mercado 
turístico. pois sua 10calizaçl10 é 
ponto de ligaçllo entre as diversas 
regiOes I brasileiras, e sua infra­
estrutura é uma das melhores do 
mundo para o recebimento de 
turistas. Cabe agora às empresas 
do setor, promover pacotes 
acessíveis para o brasiliense em 
geral. 

Atorcida 
do DFtem 

um novo lHo lo . 
~ Brito, técn ico 

da seleçoo 
local 

Brito: experiência de 
um campeão em Brasnia 

Marcus Vinicius 

Quando se fala na seleção 
brasileira tricampeã em 1970, no 
México, a torcida nacional relemo 
bra, com saudade, uma época onde 
os titulos eram uma oonstante para 
o futebol brasileiro a nivel inter­
nacional. Um futebol, vistoso que 
empolgava a todos. Foi nessa 
época, graças aos gols de Pelé e 
Jairzinho, aos lançamentos do 
meio-campo. Gérson, aos dribles de 
Tostão e a "Patada atômica" de 
Rivelino que o Brasil chegou ao 
auge nesse esporte. Muitos se es­
quecem. porém. que para que esses 
craques fizessem os gols e as jo­
gadas que marcaram aquela con­
quista, alguns outros valeram-se 
de um esforço muito grande para 
desempenhar a ingrata tarefa de 
evitar os gols adversários. E por 
isso que jogadores como o goleiro 
Félix e os zagueiros Brito e Piazza, 
que garantiram a retaguarda da 
equipe brasileira, permanecem 
em segundo plano na memória dos 
torcedores. 

Um deles, no entanto, vem 
ganhando espaço a cada dia não só 
na mente como também no coração 
de uma torcida muito especial. E 
simplesmente Brito. ex-za­
gueiro central titular do time 
campeão em 70 e que atualmente é 
técnico da equipe do Ceilândia 
Futebol Clube e da seleção de 
Brasilia, que se prepara para dis· 
putar o campeonato brasileiro de 
seleções que terá inicio ainda em 
julho. Mas qual teria sido a tra­
jetória deste experiente jogador até 

os campos do Distrito Federal e 
qual suas opiniões e esperanças 
sobre o futebol do Brasil? 

Vasco da Gama 
A carreira de Brito teve inicio 

em 1954 quando um funcionário da 
base aérea do Galeão. amigo de sua 
família. levou-o para fazer um teste 
no Vasco da Gama, do Rio de 
Janeiro, onde depois de oito treinos 
foi aprovado e contratado para 
equipe juvenil. Nesta época tinha 
apenaS 16 anos de idade. Três anos 
depois. o técinico do Internacional 
de Porto Alegre, Martim Francisco 
ex-treinador do Vasco, solicitou o 
empréstimo do jogador j unto à 
diretoria do clube carioca. O Vasco 
negou e Brito, inconformado, 
chegou a fugir do clube para tentar 
a sorte no sul. Depois deste con­
tratempo. os diretores cederam e o 
jogador passou toda a temporada 
defendendo a equipe principal do 
Inter. 

Terminado o empréstimo, ele 
voltou para o Vasco onde foi titular 
da zaga central durante mais 11 
anos. Depois jogou ainda no 
Flamengo, Cruzeiro, Botafogo. Co­
rintians, Atlético Paranaense e 
algumas temporadas em Carácas, 
na Venezuela. e Montreal. no 
Canadá, para encerrar sua carreira 
em 1974. 

Copa de 70 
A, torcida, ou pelo menQS boa 

parte dela. acredita que será muito 
difícil formar outra seleção campeã 
como a de 1970. Brito discorda em 
termos desta afirmação. "Existem 
bons jogadores. O que não está 
tendo é organização por parte dos 

dirigentes" diz ele. Essa falta de 
organização por parte da cúpula 
reflete diretamente nos jogadores 
e. segundo Brito, pode levar ao 
desinteresse e a desmotivação. 

A equipe de 70 serve de exemplo 
em outros termos como em união 
entre os jogadores e dirigentes. 
"Os cartolas não se isolavam 
dos jogadores como se fossem os 
maiorais" diz Brito. A figura 
representativa daquele tempo era 
João Havelange. hoje presidente 
da FIFA, um homem que por seu 
trabalho e seriedade está, sem 
dúvida, fazendo falta na direção do 
futeboi brasileiro. Sobre a recente 
desclassificação da equipe nacional 
na Copa América. as observações 
de Brito são poucas: "Foi uma ver· 
gonha. Ainda bem Q.ue não foi para 
a Argentina. Se Jo~asse contra 
eies daquele jeito, nos tínhamos 
levado seis ou mais". 

A presença de Brito no futebol 
de Brasllia animou um pouco a 
torcida, em especial a do Ceilândia, 
que tem prestigiado muito a todos 
os jo~os do time. Este prestígio 
devera aumentar agora com a pos­
sibilidade do time chegar 'as finais 
do terceiro turno do campeonato e 
a decisão do titulo. Diante de todo 
carinho dos torcedores. dll liber­
dade que os dirigentes oferecem 
para a realização do seu trabalho e 
da perspectiya de Dlelhorar o 
futebol de Brasília. Brito 's6 tem 
uma tristeza: "Me arrependo de 
não ter vindo antes". Mesmo as· 
sim, nunca é tarde para que a es­
trela de um campeão do mundo 
venha iluminar o futebol local. 
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Emendas populares 
o povo na Ulnstituição 

Raquel Flores 
André Camargo 

'Constituiçj[o sem povo, nllo muda 
nada de novo" Essa é a palavra de oro 
dem da atual fase da Assembléia 
Nacional Constituintl), quando enti. 
dades de todo o pais mobilizam.se em 
torno da coleta de assinaturas para as 
emendas popula~s . . Para uma propos· 
ta de emt'nda popular 8110 n('cessArias 
no mlnimo 30 mil assinaturas e quem 
ainda nllo assinou nenhuma emenda 
popular tem attS o dia 15 de agosto para 
fazéJo. 

Esta é a primeira vez em toda a Iú" 
tõria constitucional bra~ileira que o 
povo tem a oportunidade de participar 
da elaboraçj[o dn Carta Magna, mas 
até agora muita gente 0110 assinou 
nenhuma proposta de eml'nda e outros 
indo nem sabem do que 89 trata di. 

~ito. 
Campanba Nacional 

Com o objetivo de esquentar a 
mobilizaç4o popular. foi lanfi'!da a 
Campanha :-Iacional de Apoio às 
Emendo, Populares. por vários par. 
tidos políticos e 63 entldades ~presen. 
talivas da populaQlo - CUT, CGT, 
CONAM e outras. Na programaQlo da 
Campanha está pr;eviato o Dia Nacional 
de Entrega Unitária das Emendas de 
Inicihti~'a Popular - dia 12 de agosto 
-, coincidindo com o provável dia de 
paralisa,..o nacional proposto pela 
CUT A finalidade desta dia é "parar o 
paL, para reivindicar". de acordo com o 
cx.dt'putado Jollo Gilberto, !lecretário. 
I'llecutivo do Centro de Estudos e 
Acoml'anhamento da Con~tituinte 
(CEACI, órg'o da UnS que está dando 
puio às entidades l'I'~ponsávt'is pelas 
meadas populares 

O secretário exoculivo do CEAC du: 
que rufo se pode prever quai, emendas 
serllo aprovada8, pois isto vai depender 
dos votos dos 559 constituintes. Ele 
acha que, para evitar que a, pessoas 
pensem que nllo precisam mais assinar 
uma emenda tal. nf.'nhuma entidade vai 
confessar o mlmero de a,sinatura~ já 
óbtidas. visto q,ue uma emenda com 
500 mil assinaturas tem um peso 

politico muito maior que outra com 
apenas o mínimo exigido: "O Cons. 
tituinte que votar contra ela, estará 
votando contra 500 mil eleitores". con· 
clui J040 Gilberto. 

PT 
A história das emendas populares 

deve muito ao Partido dos Traba. 
Ihadores . Por acreditar que a mobi. 
lizaçdo popular é a chave das possíveis 
vitórias na Constituinte. o PT encam. 
pou uma luta regimental no início dos 
trabalhos da Assembléia Nacional 
Constituinte no sentido de abrir 
" brechas" para a participaç40 popular 
na elaboraçdo da ConstituiQlo. COnfOT' 
me explicou o deputado Luiz Inácio 
.. Lula" da Silva ao apresentar o 
Manual da Constituinte do PT em abril 
deste ano. 

Articulado com os movimentos de 
base e os plenários pró ilarticipaQlo 
popular na Constituinte, estes últimos 
miciados em Silo Pau)o com uma 
notável forÇII, o PT encaminhou a 
proposta de inclusão de emendas 
populares ao Projeto da Constitui,..o 
encaminhadas por entidades asso· 
ciativas. 

DemocratluQlo 
A emenda popular que anda pelos 

corredo~s da UnB e defende o ensino 
público e gratuito para todo cidadlfo 
tem por carro-chefe o Fórum da 
Educaç40 na Constituinte, uma oro 
ganiza~o que congrega 15 entidades 
envolVidas na luta pela democratiuçdo 
do acesso à educa Qlo no Brasil. 

. 'Repito: O trabalho do Fórum n40 é 
só colher assinaturas, mas principal. 
mente conscientizar a populaQlo da 
necessidade de melhoria e ampliaQlo da 
educaQlo", enfatizou a professora da 
Faculdade de EducaQlo, haura Be. 
110m, representante de uma das en· 
tidades do Fórum. Segundo ela, a 
mobilizaQlo dos estudantes da UnB 
ainda está insuficiente e pequena em 
funçAo da causa que a emenda do ensi· 
no defende: "Os alunos têm um com· 
promisso político de levar às outras 
pessoas o benefício dI' uma escola 
gratuita da qual eles desfrutam", fi. 
naliza a professora. 

q 

CRt'cordo 

Campus, 1 a quinzena de julho de 1987 

Constituinte 

As novas medidas de segurança do Congresso Nacional 
fizeram com que a chamada Casa do Povo não fosse 
mais tão dele. Com o acesso restrito, a população 
busca alternativas de participação nos trabalhos 
da Constituinte por meio das propostas de emendas 
populares, uma forma de garantir o seu lugar de 
direito no processo de democratização do Pais. 
Na UnB, a professora Isaura Belloni fica à frente de 
uma das entidades responsáveis pela coleta 
de assinaturas e sugere que se faça um mutirão para 
colher o maior número possível, por meio de bancas 
espalhadas com cartazes do tipo "Assine aqui". 
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Muda o esquem a de segurança 
Adriana Vasconcelos 
Ana Helena Rossi 

ApÓs um periodo em que o povo teve 
livre acesso às votaç6es nas Comissoos 
Temáticas e possibilidade de manifes· 
tar suas idéias, novas medidas de 
segUI an fi'! seráo inseridas na rotina do 
Congresso Nacional. Encarregado pelo 
próprio deputado Ulysses Guimarães 
(PMDB.sPI. Jorge Arbage (PDS ·PAI 
2° vice.presidente da Constituinte, 
prop6e um novo quadro de seguranfi'!, 
que visa, principalmente, limitar o 
acesso popular às galerias durante a 
votaQlo do anteprojeto da ComisMo de 
Sistematiza,..o. 

Com a possibilidade de só poder 
ocupar 1/3 dos 935 lugares das galerias 
do plenário da Climarll, os populares 
ainda terllo de lutar por uma senha 
diária junto às lideranças partidárias. 
que as receberao proporcionalmente a 
sua representatividade no Congresso. 
Porém, nllo terminam aí as medidas 
que impedem a populaçdo de ocupar a 
chamada Casa do Povo. Jorge Arbage 
afinnou que o povo só terá acesso ao 
Salão Negro da entrada do Congresso. 
pois os S aloos Azul e Verde seTllo 
reservados exclusivamente aos cons· 
tituintes e aos jornalistas. Arbage con· 
cluiu dizendo: "O temor maior dos res· 
ponsáveis pela segurança é que numa 
exaltaQlo dos populares, constituintes 
ou mesmo os jornalistas sejam 
agredidos". 

Critérioe 

Os critérios para o acesso popular ao 
S aláo Negro náo foram alDda deli. 
nidos. Se estes critérios seguirem os 
passos do atual, apenas os "tipos sus· 
peitos" deveráo ser barrados e se 
necessário revistados. 

A definiQlo desse tipo suspeito é 
muito vaga. Segundo o chefe de se· 
gurnnça do Oongresso, Fernando 
Paulucci. existem suspeitos e SUB· 
peitos. Ele tentou ser mais claro ao dar 
um exemplo. "Outro dia esteve aqui 

um ex·presidiário. Ele estava bem 
arrumado , pedia dinheiro e emprego . 
Onde está escrito que ele é um ex · 
presidiário?" 

Ao longo da história do Congresso 
são encontrados casos que confirmam 
o controle seletivo da populaçllo que 
vem e que vai . Hudson Cunha. assessor 
técnico da Cllmara. aponta dois tipos 
básicos de discriminaçdo: a social e a 
racial. O resultado dessa discriminaçdo 
pode chegar até aç6es ilegais e violen. 
tas. Hud80n alinnou que ele já foi 
vítima desse sistema. " Fui preso por 
um segurança da Casa durante 30 
minutos numa sala de interrogatório" . 
Outro caso notório foi a violéncia 
sofrida por Francisco das Chagas 
Sousa Matos, conhecido por Clúco 
Piauí, dd Executiva Nacional do 
Movimento Negro Unificado. Chico 
contou que foi encaminhado à mesma 
sala e. ali. agredido verbal e fisicamen. 
te. chegando a fraturar um dos braços . 
Segundo ele, tudo começou por estar 
usando uma boina com as cores da cul. 
tura n~ra. 

Regimento 

Segundo o regimento interno da 
Cllmara dos Deputados, o policiamento 
do edifício compete à polícia privativa 
ou, na falta dela. à forfi'! pública e aos 
agentes da polí:ia comum, requisitados 
do Executivo. Atualmente. existem 
170 agentes de segurança legislativa. 
conforme reltUlamentaclfo do ato da 
Mesa nO 53 de 5 de março de 1985. 
Segundo Jorge Arbage, este número 
pode aumentar nos próximos dias com 
as votaç6es na Comisslio d J Siste. 
matizaQlo . 

Fernnndo Paulucci explica que os 
agentes do Congresso nllo andam ar· 
mados, e por se mostrarem vulnerá· 
veis, às vezes. chegam a ser agredidos 
011 destratados: "Controlar a segurân. 
ça de uma Ca sa política é u ma ta reÍII 
árdua. pois é preciso muita sensibi· 
Iidade para abordar um cidadão" . 

A VEDETE DA SBPC 
De cara nova a cada três meses, ela dá um 
show de competência, criatividade e talento. 
Diferente, sem badalação, com charme e 
inteligência está fazendo a cabeça de muita 
gente boa por ai. De formação intelectual 
sólida, sensível aos questionamentos e 
inquietações do homem, traz na retagu/'lI'da de 
produção uma equipe de peso, sempre 
pronta para o que der e vier. 

E para conhecê· la melhor, nesta semana de 
debates, você tem à sua disposição uma 
equipe de alunos responsável pela 
assinatura. 

Leia e assine Humanidades, uma revista que 
pensa, como você. 

Editora Universidade de Brasília 



Campus, 1 a quinzena de julho de 1987 

Constituinte 

A vida polltica do senador peemedebista Mário Covas se 
confunde com a agitada história do Brasil nas últimas 
décadas. Foi eleito deputado federal pela primeira vez 
em 1963. Seis anos depois, aos 39 anos, foi cassado 
pelo AI-5, tendo sua carreira Interrompida num momento 
dramático do Pais. L1der do PMOB na Constituinte, Covas 
enfrenta o grande desafio de conduzir seu fragmentado 
partido na direção dos anseios legitimos do povo 
brasileiro. Num momento de grandes dilemas econômicos 
e ansiedades polltlcas, seus Ideais progressistas e 
caráter dignó são antldotos fundamentais para que a 
nova Carta não seja apenas mais um pacto de elites. 

ENTREVISTA 

12 

político certo das horas incertas 
Ricardo Miranda Filho 

Mó,rio Covas. 57 anos. t! 
hQi(J uma das lideranças po­
lJticas de maior destaque no 
panorama nacional. Do .iovflm 
nRenheiro santista ao polltico 

mais votado em toda a história 
brasileira. com quase 8 milhões 
de votos. construiu uma bio­
f(1'O.fia coerente e respeitdvel. 
/<'0 i deputado {ederal duas 
L'ezes, entre 1963 e 1969. quan­
do teve sua carreira interrom­
pida pelo autoritarismo do AI-
5. A defesa das liberdades 
parlamentares lhe valeu a cas­
saçao do mandato por quase 
dez aos. Em 1983 voltou ti 
C4mara dos Deputados. 
Aceitou o desafio de Rovemar a 
cidade de S iJo Paulo e foi Rol­
TX'ado pela proibiçiJo de con­
correr d eleiçlio direta para 
prefeito em 1983. o que resultou 
na uitória de Jdnio Quadros. 

51mbolo do MDB dos tem­
pos heróicos e ~rande orador. 
venceu a disputa pela liderança 
do JJartido na Constituinte e in­
jetou dnimo novo em um 
PMDB inchado de fisiologistas 
e oportuni.~tas. Porta-voz das 
posições progressistas. tem 
sido criticado pelos conser­
vadores por defender eleições 
diretas no pr6:.timo ano. A can­
didatura Cova.~ à Presid4ncia 
dll República já foi, inclusive, 
lançada pelo atual governador 
de Alagoas, Fernando Collor de 
Mello. 

Nesta entrevista exclusiva 
ao Campus. o senador Mó,rio 
Covas fala de vdrios temas 
recentes. como os tumultos no 
Rio de Janeiro. a presença dos 
militares na polltica e os rumos 
da Constituinte. 

CampuI: Como o lenhor vi • 
b.talha IdeolólJlca dentro d. Conl­
tltulnta? O tado na.l v.1 ler coo­
aerv.dor OUproll' .... It.? 

Cov .. : Nio se pode ter uma 
definiçio tio limplee aIIsim. Acho 
que v.moa ter uma Conatituiçio 
que v.i representar mais ou menos 
a mllcHa da opinilo doa constltuln· 
teso Talvez 1880 nio seja igual • 
correlaçlo de forçu em termos 
numllricos n"18 pall, m.s 11 ra­
zoavelmente proporcional • cor­
relaçlo real de forçai existentes no 
pals. O tr.balho nessa fue de 
comialÕel mOltrou que algumu 
dei .. , por lU. compollçio, ficaram 
com um. conformaçlo mais 
atrasada. Outras m.ia .vançadas. 
No final se terá uma mlldia dessas 
opiniões. 

A opinião do ministro do 
Exército tem para mim a 
mesma influ~ncia que a 

colocação de qualquer 
outro brasileiro. Nosso 

compromisso é com o povo 

CampuI: N. elaboração da 
Dova Cart., qual , • Importbcla 
da partldpaçlo popular? Qual , o 
Umfte d .. pre .. õa? Dave hav .. al­
JWD' r .. trição • .tuação d .. 
,.aeri .. ? 

Cov .. : Eu acho que a restrição 
11 a restriçlo da educaçlo. Ares­
triçlo do comportamento civili­
zado. A presença 11 perfeitamente 
legitima e um. dali caracteristicu 
da Constituinte até agora foi. in­
tensa participação popular. Eu me 
lembro que o relator d. subcomis­
aio de Educação me dizia ao 
• presentar lIeu trabalho que duran­
te os 46 dias tinha ouvido 78 pes­
S08S, do ministro da Educação até 
camponeses. Isso 11 muito positivo. 
A partir da chegada do projeto em 
plenário n6s teremos também uma 
participaçlo mais nltida, que é 
aquela através dos projetos ori­
ginários de 30 mil assinaturas. 

CampuI: No Br .. n, hi um. 
pande dletbcl. entre teoria e 
pritlca. O leudor Pompeu de 
Sou .. (PMDB-DF) dllle, In­
clullve, que o br .. Uelro vive muito 
male dai ideaUdad.. que daa 
realldad ... Como lOiudonar Mie 

problema? Mesmo boa, • Carta 
pode não ser cumprida? 

Covas: Isso já aconteceu no 
passado. Se você imagina que a 
construcão desse pais se vai fazer 
com aquilo que se escrever na 
Constituiçfto.. E, quanto mais 
casuística ela for, mais dificuldade 
ela encontrará entre a teoria e a 
prática. 

Campus: Qual , o tamanho 
ideal da nova Carta? 

Covas: No meu entender a nova 
Carta deveria ser circunscrita à 
fixação do sistema de governo e do 
espírito do espaço de liberdade no 
qual a cidadania se desenvolvesse. 
Em outras palavras, eu passaria da 
fase da Constituição de 46, uma 
Constituição de conteúdo repre­
sentativo, para uma Constituição 
de conteúdo participativo. 

Campus: As leis ordinári ..... 
Covu: As coisas nesse país 

acontecem muito rapidamente e na 
medida em que você as situa den­
tro da Constituição, faz com que 
ela envelheça com muita rapidez. 
Eu faria uma Constituição bem 
mais circunscrita. Regas de na­
tureza econômica. social e de outra 

R etrocesso e golpe são 
palavras apagadas do meu 
dicionário. Embora hajam 

pessoas incompatíveis 
com a democracia, não 

vejo chance de golpe 

ordem eu consideraria em prin­
cipios muito gerais. Não maIl!I do 
que isso. Eu definiria 08 el!lpSf09 de 
liberdade dentro dos qUaIS os 
movimentos l!Iociais. as várias for­
ças da sociedade pudessem se 
mover na sua luta democrática 
para construir, num procesao 
dinâmico permanente, as carac­
terísticas de natureza social, 
econômica. etc. 

CampuI: o. minlltfOl miUtaree 
tém opln.do freqüeDtemeDta IObre 
•• tuação d. CODltltuinte, como 
n .. queltõel de ordem lOCial e n. 
ulltl. aOl miUtarel eUI.dOl paiOl 
atol InltltueloDaI.. EII. loter­
leliDcl. pode prejudicar OI tra· 
balhol d. CODltltu(nte? 

Cov .. : O Minil!ltro do Exército 
fez uma afirmação, e eu até diria 
com um certo cuidado, resguar­
dando que • Constituinte cabe a 
última palavra a eue respeito. 
Manifestou a sua opinião enquanto 
Ministro. Não vejo nenhuma razão 
pela qual ele não possa dar uma 
opinião de natureza poLltlca, en· 
quanto Minilltro. Posso discordar 
da colocação dele. Ela para mim 
tem a mesma influência que a 
colocaçll.o de qualquer outro bra­
sileiro, com a gradação pelo cargo 
polltico que ocupa. Mal eu acho 
que a rigor isso não define o que a 
Constituinte vai fazer. A Cona· 
tituinte 11 soberana e tem a lua 
legitimidade e suas prerrogativas 
nal!lcidas do fato de que aqui 
chegamos pela vontade popular. E 
é com essa vontade popular que 
n68 temos compromissos. 

CampuI: O lenhor teme all1lm. 
elp~e de retrocellO? 

Cov .. : Retrocesso, gol~ ... são 
paiavras que o meu dicionário 
resolveu apagar. O povo brasileiro 
resolveu fazer democracia, vai 
fazer democracia e nào vejo, em­
bora aqui ou ali vo~ poua encon­
trar algumas pessoas absoluta­
mente incompatlveis com o regime 
democrático... M811 a grande 
maioria do povo brasileiro deseja 
democracia e n61!1 vamos ter de­
mocracia. De forma que é até bom 
nem falar nessa palavra "golpe". 
Acho que isso é algo totalmente 
afal!ltado da possibilidade que a 
nação vive nesse momento . 

Campus: O PMDB , maioria 
DU" Conltltulnte, mal .brI,. ali 
mais varlad.. tendlnd.. leieo­
lólJlcal. Qual. Importada d. coa­
venção do p.rtldo (dl.1 17 e 18 de 
julho)? ~ pollivel que h.j. uma 
reforma p.rtldbl. depoll d. 
promul,ação d. CoDltltuição? 

COV.I: Eu não tenho nenhuma 
dúvida de que haverá uma reforma 
partidária depois da Conl!ltituinte. 
Não no sentido de que se determine 
a criação de outros partidos ou ex­
tinga 08 existentes. Mas acho que 
vai haver um fluxo, uma migração 

de elementos pertencentes a deter­
minados partidos para outros ou 
até para partidos que ainda não 
existem hoje. Necessariamente o 
PMDB será atingido por isso. E is­
SO não é mal não. Isso vai fazer o 
partido emagrecer, o que não deixa 
ninguém mais freco, mas mais for· 
te. Eu não acho que os partidos 
devam ser ideologicamente es­
treitos. No Brasil, um país muito 
diverso na sua paisagem social, 
cultural, econômica, política, um 
partido que seja nacional reflete is­
so internamente, necessariamente. 
Portanto, ele acaba tendo um 
leque, um intervalo razoável. Ao 
fazer a Constituição, se não se bus­
car resultantes para a vontade 
comum, surgem problemas. O que 
eu pretendo que se retire dessa 
convenção é exatamente definições 
a respelto de problemas concretos. 
Por exemplo, não cabe mais per­
guntar ao PMDB se ele é a favor da 

reforma agrarla ou não. Cabe é 
definir entre quatro ou cinco alter­
nativas qual é aquela que o PMDB 
quer. Porque a partir dai, mesmo 
que haja defecções, o PMDB terá 
uma posição que os peemedebistas 
poderão defender. 

Campus: O senhor concorda 
que hoje há uma descrença popular 
na classe política? 

Covas: Eu concordo. Concordo 
que há descrença popular numa 
série de coisas, entre as quais os 
políticos se incluem também. Não 
creio que haja uma localização es­
pecífica da descrença popular nos 
políticos . Nós vivemos um instan­
te, sobretudo do ponto de vista de 
comparação, muito negativo. Nós 
vivemos o ano passado, um instan­
te de muita euforia. Na minha vida 
politica eu nunca assisti um pe­
ríodo - de oito, dez meses no 
decorrer do ano passado - em que 
salários e preços mantiveram uma 

certa estabilidade. E isso criou 
uma expectativa, que ao ser frus­
trada no desempenho desse ano, 
pelo efeito demonstração, se torna 

Este País não tem que 
tirar do baú instrumento 
do entulho autorltário. 
A té simbolicamente a 

LSN 
é ultrapassada e sua 
aplicação é um erro 

mais negativa. E isso até gerou al­
guns sentimentos por parte do 
povo brasileiro que normalmente 
não existem. Eu sinto o povo hoje 
um pouco ressentido. É uma carac­
teristica que não fazia parte de sua 
personalidade. 

Campus: Sobre 08 recentes dia-

" 

túrbios que acoDteceram DO Rio de 
Janeiro. Agiram grupos organi­
zados ou foi descontentamento 
popular mesmo? E a aplicação da 
Lei de Segurança Nacional\LSN)? 

Covas: Foram dois episódios 
diferentes. O episódio da even­
tual .. . suposta ... real agressão ao 
Presidente da República. que é um 
episódio condenado por toda a 
Naçl!.o. ul!.o há quem concorde com 
a violência, foi um ato isolado. Ab­
solutamente isolado, de alguém 
que de forma transloucada, in­
dividualmente, adotou aquela 
posição. Acho que é condenável. E 
acho que esse pais tem justiça e 
legislação comum suficiente para 
julgar quem tenha cometido esse 
ato. 

Campus: ... E a aplicação da 
LSN? 

Covas: Exatamente. Esse país 
não tem que tirar do baú um ins­
trumento do entulho autoritário 
para aplicar contra quem quer que 
seja. Acho que até simbolicamente 
a Lei de Segurança é algo total­
mente ultrapassada e não carece de 
ser aplicada. Acho q\le é um erro. 
O outro fato, nasceu ,-no meu modo 
de entender, de uma decisão, ainda 
que judicial. mas contestável, que 
aumenta o transporte coletivo, tal­
vez o índice que mais diretamente 
atinja os mais carentes. A partir 
dai, se você imagina que existe um 
certo caldo de cultura de instatis­
fação popular, um acontecimento 
como esse poderia acontecer lá ou 
em outro lugar qualquer. 

Campus: :Em rel.ção à questão 
da Educação. Como deve ser 
tratada a verba pública par. o 
setor? Qual • função da univer­
sidade DO pais? 

Covas: Eu sou muito favorável 
a que o recurso público fique cir­
cunscrito à escola pública . E acho 
que o primeiro cuidado com relação 
à educação tem de ser 1· e 2· 
graus. Eu me lembro quando eu fiz 
vestibular na Escola Politécnica, 
em Sil.o Paulo, em 1960. Naquele 
tempo tradicionalmente conse­
guiam vagas os alunos que vinham 
das escolas públicas. Hoje tra· 
dicionalmente o aluno que vem do 
10 e 20 graus da escola pública não 
tem vez na escola pública superior. 
Esta fica destinada àquele que vem 
da escola privada, enquanto quem 
vem da escola pública, no máximo, 
consegue fazer escola superior à 
noite, trabalhando e pagando. ~ 
uma deformação e a modificação 
desse mecanismo tem de começar 
lá embaixo. A ênfase tem de ser 
absoluta nessa área. E no dia que 
isso acontecer lá embaixo, neces­
sariamente é o dia em que vai pen­
der lá em cima. A universidade, por 
sua vez, tem de retomar a carac­
teristica que ela teve no passado. 

A universidade era o 
grande laboratório onde 
se discutia as mudanças 
sociais. Esse conteúdo 
foi retirado ao longo 
desses vinte anos ... 

Na minha época de universitário, a 
universidade era, além do lugar on­
de se formava profissionalmente as 
pessoas, o grande laboratório onde 
se discutia as mudanças sociais. 
Onde se discutia a sociedade. Esse 
conteúdo foi retirado da univer­
sidade ao longo desses 20 anos. O 
que se disse foi mais ou menos o 
seguinte: 'Isto aqui fora é uma sel­
va. Trata de estudar em vez de se 
preparar melhor, para vencer 
economicamente aqui fora.' Isso 
retirou da universidade exatamen­
te o que ela tinha de melhor, o que 
ela tinha de mais positivo. A con­
trapartida ao fato da sociedade a 
sustentar. A universidade era o 
grande laboratório onde se discutia 
a própria vida da sociedade. As 
proprias mudanças sociais. E me 
parece que ela tem de paulati­
namente recuperar essa função, 
sem perder as suas caracteristicas 
p~agógicas, de formação profis­
slonal, etc. 
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